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O presente capítulo tem por objetivo apresentar a identificação e avaliação dos impactos 
ambientais decorrentes do planejamento, implantação e operação do Complexo Eólico 
Chafariz da Força Eólica do Brasil. 

DIRETRIZES GERAIS 

A avaliação dos impactos deve ser realizada para cada um dos fatores ambientais, 
segundo as diferentes áreas de influência e estar em perfeita sintonia com os 
diagnósticos ambientais efetuados para cada uma delas.  

Para isso, foram explicitados os métodos e técnicas adotados para a identificação, 
interpretação e valoração dos impactos e para a interpretação e análise de suas 
interações.  

Além disso, procedeu-se o "rastreamento" de cada impacto identificado, com vista a 
detectar plenamente os limites espaciais e temporais de sua ocorrência, bem como seus 
reflexos sobre outros fatores ambientais e suas interrelações com outros impactos.  

Como as medidas mitigadoras ou compensatórias de alguns impactos podem, também, 
implicar em novos impactos, os quais também devem ser objetos de avaliação, as 
análises feitas foram interrelacionadas e seus resultados constituíram um prognóstico da 
qualidade ambiental das áreas de influência. 

Dessa forma, procurou-se reduzir, ao máximo, o grau de incerteza da ocorrência do 
impacto ou de sua magnitude, o que, por vezes, vai exigir estudos mais aprofundados.  

 

6.1. METODOLOGIA 

Os trabalhos de identificação e avaliação de impactos ambientais foram desenvolvidos 
com base nas diretrizes dispostas na Resolução CONAMA n° 01/1986. 

A identificação dos impactos ambientais efetivos ou potenciais para o empreendimento foi 
realizada com o emprego do método de Check List (Lista de Verificação) associado a uma 
Matriz de Identificação de Impactos (SÁNCHEZ, 2006). Nesse modelo, primeiramente são 
relacionadas às ações tecnológicas geradoras de impactos ambientais associadas às 
diferentes fases do empreendimento e a partir da avaliação da relação de causa e efeito 
são listados os impactos ambientais que poderão se desenvolver com base nessas 
ações. 

Adicionalmente, a fim de proporcionar maior precisão às avaliações, foi empregado o 
método de Over Lay (SÁNCHEZ, 2006), que consiste na sobreposição dos projetos de 
engenharia às das bases cartográficas e aos mapas temáticos produzidos para o 
presente estudo, de modo a identificar as intervenções do empreendimento sobre os 
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sistemas ambientais, buscando-se mensurar o grau de alteração ambiental provocado 
pelo empreendimento, assim como identificar as formas de reintegração dos sistemas 
ambientais após a sua implantação. 

A avaliação de impactos ambientais considerou os critérios de qualificação da Resolução 
CONAMA n. 01/1986, onde a previsão da magnitude e a interpretação da importância dos 
impactos são obtidas por meio da análise quali-quantitativa dos seguintes parâmetros: 
abrangência, temporalidade, duração, tipo de efeito, forma, magnitude, probabilidade de 
ocorrência, reversibilidade, cumulatividade, sinergismo e mitigabilidade. 

O modelo de classificação de impactos proposto para o presente estudo, consiste em 
uma adaptação da proposta metodológica da Matriz de Leopold (Leopold et al, 1971). 
Sendo que, os valores de pontuação de magnitude e importância dos impactos, 
estabelecidos de forma arbitrária no modelo de Leolpold (op cit), aqui resultam da 
avaliação dos parâmetros de análise acima relacionados, previstos na Resolução 
CONAMA n. 01/1986, a partir da atribuição de escores. 

A etapa de identificação e avaliação dos impactos ambientais (AIA) é a mais importante 
de um RAS, e pode ser considerada fundamental para que o estudo seja um documento 
abrangente e de referência tanto para a análise técnica pelas autoridades licenciadoras 
quanto para a futura gestão ambiental do empreendimento. 

A AIA deve ser realizada com base em duas peças anteriores muito importantes que 
compõem o RAS: a descrição do empreendimento proposto e o diagnóstico ambiental da 
área, sendo todo o processo de AIA baseado nesses dois documentos de referência. 
Portanto, o processo de AIA possui as seguintes etapas: 

• Identificação dos impactos ambientais potenciais do empreendimento 
(utilizando/preenchendo a matriz de identificação dos impactos). 

• Classificação dos impactos, preenchendo o quadro-síntese, e identificação das 
medidas mitigadoras a serem propostas. A avaliação de impactos ambientais 
considerou os critérios de qualificação da Resolução CONAMA n 01/1986, onde a 
previsão da magnitude e a interpretação da importância dos impactos são obtidas 
por meio da análise quali-quantitativa dos seguintes parâmetros: abrangência, 
temporalidade, duração, tipo de efeito, forma, magnitude, probabilidade de 
ocorrência, reversibilidade, cumulatividade, sinergismo e mitigabilidade. 

• Descrição um pouco mais detalhada dos impactos ambientais identificados e das 
respectivas medidas mitigadoras. Com os produtos obtidos da AIA serão 
elaborados os itens finais do RAS: Programas Ambientais do empreendimento e o 
Plano de Monitoramento Ambiental do mesmo. 

A aplicação do modelo de AIA proposto considera que: 
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• A magnitude  de um impacto mensura o grau de alteração ambiental, considerando 
como parâmetros para sua aferição a abrangência, a temporalidade e a duração do 
impacto. 

• A importância  de um impacto, em relação ao contexto ambiental analisado, é 
obtida por meio dos parâmetros de tipo de efeito, forma, magnitude, probabilidade 
de ocorrência, reversibilidade, cumulatividade, sinergismo e mitigabilidade. 

6.2. OPERACIONALIZAÇÃO DO MODELO DE AVALIAÇÃO E 

CLASSIFICAÇÃO DE IMPACTOS 

6.2.1. DEFINIÇÃO DA MAGNITUDE DO IMPACTO 

A magnitude do impacto, no modelo ora proposto, é resultado da soma dos valores 
absolutos atribuídos aos parâmetros relacionados a seguir. Como todos os parâmetros 
possuem a mesma importância no modelo final, o peso total de cada uma de suas classes 
somadas dá 10 (dez). 

Quando algum dos parâmetros não for aplicável ao impacto, atribuiu-se valor 0 (zero). 

 

� Abrangência 

A abrangência avalia a área de influência de um efeito ambiental. Sua classificação se dá 
conforme os critérios de delimitação das áreas de influência do estudo, podendo ser 
classificada em: 

• Local:  quando limitado a ADA;  

• Entorno:  quando limitado a AID;  

• Regional:  quando relacionado à AII. 

O peso da abrangência do impacto está associado à área de influência do mesmo, sendo 
que quanto maior a abrangência maior será o seu peso. A tabela a seguir mostra os 
pesos atribuídos à abrangência do impacto. 

Tabela 1. Pesos atribuídos a abrangência do impacto . 

Abrangência Peso 

Local 1 

Entorno 3 

Regional 6 
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� Temporalidade 

A temporalidade de um impacto avalia a que tempo o efeito ambiental de uma 
determinada ação se desenvolverá, sendo classificada em:  

• Curto prazo:  quando se desenvolve em um prazo de até um ano após início da 
ação geradora;  

• Médio prazo:  quando se desenvolve em um prazo de um a três anos após o início 
da ação geradora;  

• Longo prazo: quando o seu desenvolvimento levar mais de três anos após o início 
da ação geradora. 

O peso da temporalidade do impacto está associado ao tempo que o mesmo levará para 
se desenvolver após a ação geradora, sendo que quanto maior for o tempo para o seu 
desencadeamento menor será o seu peso.  

Esse critério parte da premissa que quanto maior o tempo entre a previsão do impacto e a 
sua ocorrência, maior será o tempo para a implementação de medidas para prevenção e 
mitigação do efeito. A tabela a seguir mostra os pesos atribuídos à temporalidade do 
impacto. 

Tabela 2. Pesos atribuídos à temporalidade do impac to. 

Temporalidade Peso 

Curto Prazo 6 

Médio Prazo 3 

Longo Prazo 1 

 

� Duração 

A duração de um impacto indica o tempo de persistência do efeito ambiental, podendo ser 
classificada em:  

• Temporária:  quando a alteração possuir caráter transitório associado a uma fase 
específica do empreendimento; 

• Cíclica:  quando a alteração estiver relacionada a fatores climáticos (sazonalidade) 
e ocorrer em diferentes fases ou períodos do empreendimento;  
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• Permanente:  quando a alteração é definitiva e permanece durante toda a vida útil 
do empreendimento, ou mesmo a transcende.  

O peso da duração do impacto está relacionado ao tempo de permanência do efeito 
ambiental, sendo que quanto maior a sua duração maior será o seu peso. A tabela a 
seguir mostra os pesos atribuídos à duração do impacto. 

Tabela 3. Pesos atribuídos a duração do impacto. 

Duração Peso 

Temporária 1 

Cíclica 3 

Permanente 6 

 

� Resultado da Magnitude 

Considerando a avaliação de três parâmetros com três faixas de classificação em uma 
distribuição simétrica chegou-se a um total de 27 possibilidades, com a pontuação 
variando entre o mínimo de 3 e o máximo de 18, por meio da soma simples dos valores 
obtidos em cada variável. 

Com base nesse modelo o grau de alteração ambiental provocado pelo impacto 
(magnitude do impacto) foi classificado em Baixo, Médio e Alto, considerando a escala de 
classificação a seguir: 

Tabela 4. Classes de Magnitude. 

Resultado Classificação da Magnitude 

3 – 7 Baixa 

8 – 13 Média 

14 – 18 Alta 

 

6.2.1.1. DEFINIÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO IMPACTO 

A importância do impacto, no modelo ora proposto, é resultado da soma dos valores 
absolutos atribuídos aos parâmetros relacionados a seguir. Sendo que, da mesma forma 
que a Magnitude, os parâmetros para a Importância também possuem a mesma 
relevância dentro do modelo, logo, o peso total para cada uma de suas classes somadas 
também resulta em 10 (dez). 

Quando algum dos parâmetros não foi aplicável ao impacto, atribuiu-se valor 0 (zero). 
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� Tipo de Efeito 

O tipo de impacto classifica a natureza do efeito ambiental, avaliando se suas 
características são benéficas ou prejudiciais ao meio ambiente, sendo classificado em:  

• Positivo:  quando o efeito ambiental tiver caráter benéfico;  

• Negativo:  quando o efeito ambiental tiver caráter adverso ou prejudicial ao meio 
ambiente. 

Tanto para o efeito positivo quanto negativo foram atribuídos pesos 5 (cinco), pois a 
relevância dos dois em relação ao efeito ambiental é a mesma. Dessa forma, este 
parâmetro não influirá diretamente sobre a importância do impacto, mas não pode ser 
desconsiderado na análise qualitativa, por isso não foi retirado do modelo. A tabela a 
seguir mostra os pesos atribuídos ao tipo de efeito do impacto. 

Tabela 5. Pesos atribuídos ao tipo de efeito do imp acto. 

Tipo de Efeito Peso 

Positivo  5 

Negativo 5 

 

� Forma 

A forma de desenvolvimento de um impacto está relacionada à origem do impacto, sendo 
classificada em:  

• Direta ou Primária:  quando o impacto resultar diretamente das atividades 
impactantes do empreendimento; 

• Indireta ou Secundária:  quando o impacto resultar de impactos diretos ou da 
interação de um ou mais impactos através dos processos de cumulatividade e 
sinergia. 

Dessa forma, o impacto primário, gerado diretamente por uma ação tecnológica do 
empreendimento, possui peso superior em relação a um impacto secundário, gerado a 
partir de outros impactos ou de interações de caráter sinérgico. A tabela a seguir mostra 
os pesos atribuídos à forma do impacto. 

Tabela 6. Pesos atribuídos a forma do impacto. 

Forma Peso 
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Direta 6 

Indireta 4 

 

� Magnitude 

O valor da magnitude será correspondente ao calculado para o critério magnitude, dado 
pelo somatório da abrangência, temporalidade e duração, conforme mostrado no item 
6.2.1. 

Dessa forma a magnitude dos impactos expressa o grau de alteração ambiental 
provocado pelo impacto, podendo ser classificada em:  

• Baixa:  quando o grau de alteração ambiental de um impacto for pouco expressivo; 

• Média: quando o grau de alteração ambiental de um impacto for moderadamente 
expressivo; 

• Alta: quando o grau de alteração ambiental de um impacto for significativamente 
expressivo. 

Portanto, quanto maior a alteração causada no meio pelo impacto maior será o seu peso. 
A tabela a seguir mostra os pesos atribuídos à magnitude do impacto.  

Tabela 7. Pesos atribuídos a magnitude do impacto. 

Magnitude Peso 

Baixa 1 

Média 3 

Alta 6 

 

� Probabilidade de ocorrência  

A probabilidade de ocorrência de um impacto avalia o grau de certeza de que o efeito do 
mesmo apareça ou não. Portanto, a probabilidade de ocorrência indica, com base no 
diagnóstico ambiental da área de estudo e nas características do empreendimento, a 
possibilidade que um efeito ambiental (benéfico ou adverso) tem de se desenvolver em 
decorrência de uma ação geradora, sendo classificada em:  

• Certa:  quando não há dúvida acerca da ocorrência do impacto; 

• Provável:  quando as chances de um impacto se desenvolver forem altas; 

• Pouco provável:  quando as chances de um impacto se desenvolver forem baixas; 
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Nesse sentido, quanto maior a probabilidade de desenvolvimento do impacto maior será o 
seu peso. A tabela a seguir mostra os pesos atribuídos à probabilidade de ocorrência do 
impacto. 

Tabela 8. Pesos atribuídos a probabilidade de ocorr ência do impacto. 

Probabilidade Peso 

Certa 6 

Provável 3 

Pouco provável 1 

 

� Reversibilidade 

A reversibilidade de um impacto se relaciona com a possibilidade de se evitar ou reparar o 
dano ambiental, sendo classificada em:  

• Reversível:  quando o impacto puder ser evitado ou quando o dano ambiental 
puder ser reparado,em que o componente ambiental afetado retorna às condições 
originais uma vez cessada a ação geradora do impacto; 

• Irreversível:  quando o impacto não puder ser evitado ou reparado, e independente 
de ações de mitigação, os efeitos negativos permaneçam e o componente 
ambiental afetado não retorna às condições originais uma vez cessada a ação 
geradora do impacto. 

Dessa forma, os efeitos ambientais de um impacto reversível serão menos expressivos do 
que aqueles causados por um impacto irreversível, o qual recebe um peso maior, 
conforme mostrado na tabela a seguir. 

Tabela 9. Pesos atribuídos a reversibilidade. 

Reversibilidade Peso 

Reversível  4 

Irreversível 6 

 

Na descrição da avaliação do impacto, deve-se explicitar as razões pelas quais o impacto 
é ou não reversível.  

� Cumulatividade 

A cumulatividade avalia o potencial de acumulação dos efeitos ambientais gerados pelas 
ações tecnológicas de um determinado empreendimento ou atividade humana com outros 
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efeitos ambientais. Em outras palavras, a cumulatividade tem como objetivo avaliar o 
somatório dos efeitos ambientais de ações tecnológicas correlatas ou distintas dentro de 
um mesmo contexto espacial ao longo do tempo. A avaliação do potencial de acumulação 
do impacto deverá ser realizada de forma qualitativa considerando as características do 
empreendimento proposto e o diagnóstico ambiental da área de estudo, sendo 
classificada como: 

• Cumulativa:  quando os efeitos de um impacto forem oriundos de duas ou mais 
atividades do empreendimento; 

• Não cumulativa: quando os efeitos de um impacto forem derivados de apenas 
uma ação geradora, sem somarem-se com outras atividades. 

Desse modo, o impacto com potencial de cumulatividade possui peso maior em relação 
àquele não cumulativo. A tabela a seguir mostra os pesos atribuídos a cumulatividade. 

Tabela 10. Pesos atribuídos a cumulatividade. 

Cumulatividade  Peso 

Cumulativa 6 

Não Cumulativa 4 

 

Caso o impacto seja caracterizado como cumulativo, é muito importante que seja 
evidenciado na análise do impacto, quais são as atividades do empreendimento, cujos 
efeitos se mostram cumulativos, resultando em um mesmo impacto. 

� Sinergismo 

O sinergismo avalia o potencial de multiplicação dos efeitos ambientais a partir de 
prováveis interações dentro de uma cadeia de impactos, podendo resultar em novos 
impactos, ou mesmo atenuar os efeitos de um impacto. Essas interações podem ser 
potencializadoras ou atenuadoras dos efeitos, independente de sua natureza (se positivo 
ou negativo), sendo classificado em: 

• Sinérgico:  quando o impacto apresentar potencial de multiplicação dos efeitos 
ambientais a partir de prováveis interações dentro de uma cadeia de impactos; 

• Não sinérgico:  quando o impacto não apresentar potencial de multiplicação dos 
efeitos ambientais. 

Desse modo, o critério de atribuição de peso leva em conta se o impacto é ou não 
sinérgico, sendo que o impacto sinérgico possui peso superior àquele que não apresenta 
efeitos de sinergia. A tabela a seguir mostra os pesos atribuídos ao sinergismo.  
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Tabela 11. Pesos atribuídos ao sinergismo. 

Sinergismo Peso 

Sinérgico 6 

Não Sinérgico 4 

 

Caso o impacto seja caracterizado como sinérgico, é muito importante que seja 
evidenciado na análise do impacto, quais são os efeitos de multiplicação que configuram 
o sinergismo. 

� Mitigação/Otimização 

A mitigabilidade diz respeito à possibilidade de se implantar medidas preventivas, de 
controle ou correção para eliminação ou minoração dos efeitos de um impacto ambiental 
negativo, sendo classificada em:  

• Mitigável:  quando os efeitos ambientais de um impacto puderem ser minorados 
mediante a adoção de medidas preventivas, de controle ou correção; 

• Não mitigável:  quando os efeitos ambientais de um impacto não puderem ser 
minorados. 

Já a otimização consiste exatamente no oposto da mitigação, logo, refere-se a 
capacidade de se implantar medidas que tornem possível a ampliação, extrapolação ou 
expansão dos efeitos causados por um impacto ambiental positivo, sendo classificada em: 

• Otimizável:  quando os efeitos ambientais de um impacto puderem ser ampliados 
mediante a adoção de medidas otimizadoras; 

• Não otimizável:  quando os efeitos ambientais de um impacto não puderem ser 
ampliados. 

Desse modo, o impacto mitigável possui peso inferior em relação àquele que não pode 
ser mitigado; e o impacto otimizável possui peso superior àquele que não pode ser 
otimizável. Isso constitui uma relação antagônica entre essas duas classificações, que é 
refletida na tabela abaixo, através dos pesos atribuídos a cada uma. 

Tabela 12. Pesos atribuídos à mitigação/otimização.  

Mitigação Otimização Peso 

Mitigável Não otimizável 4 

Não Mitigável Otimizável 6 

 

� Resultado da Importância 
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Tomando por base a avaliação de oito parâmetros com faixas de classificação 
considerando entre dois ou três pesos, em uma distribuição simétrica chegou-se a um 
total de 576 possibilidades, com a pontuação variando entre o mínimo de 27 e o máximo 
de 47, por meio da soma simples dos valores obtidos em cada variável. 

Com base nesse modelo a importância de um impacto pode ser classificada em Baixa, 
Média e Alta, considerando a escala de classificação a seguir: 

Tabela 13. Classes de Importância. 

Resultado Classificação da Importância 

27 - 33 Baixa 

34 - 40  Média 

41 - 47  Alta 

 

6.2.2. NATUREZA DA MEDIDA 

MITIGADORA/POTENCIALIZADORA 

A natureza de uma medida mitigadora pode ser classificada em: 

• Preventiva:  quando ela se antecipa à ocorrência do impacto, ou seja, atua sobre a 
atividade causadora do impacto de forma a reduzi-lo ou eliminá-lo antes do seu 
efeito (impacto) ocorrer; 

• De controle:  são aquelas cuja ação não ocorre sobre o fator causador de impacto, 
e sim são direcionadas para o impacto, de forma a controlá-lo e evitar ou minimizar 
o nível de alteração ambiental; 

• De remediação:  são aquelas relacionadas com riscos e acidentes ambientais. Por 
exemplo, um plano de contingência para vazamentos de combustíveis; 

• Compensatória:  são aquelas adotadas quando existe a possibilidade de 
compensação dos danos causados pelo impacto de outra forma que a original; 

• Potencializadora:  são aquelas aplicadas sobre impactos ambientais positivos, que 
visam ampliar o efeito positivo do impacto. 
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6.2.2.1. GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO DAS 

MEDIDAS 

O grau de mitigação/potencialização de uma medida pode ser classificado em: 

• Alto: a capacidade de se mitigar ou se potencializar os efeitos do impacto são 
elevadas e praticamente certas de ocorrer; 

• Médio: a capacidade de mitigação dos impactos negativos e potencialização dos 
impactos positivos é moderada; 

• Baixo: a capacidade de mitigação e potencialização dos impactos são pequenas.  

 

6.2.2.2. FASES DO EMPREENDIMENTO PARA IMPLANTAÇÃO 

DA MEDIDA 

As fases do empreendimento são divididas em: 

• Planejamento: fase de onde se desenvolve o projeto do empreendimento, nela 
ocorre a determinação dos objetivos ou metas, como também a coordenação de 
meios e recursos para atingi-los; 

• Implantação: fase onde ocorre o estabelecimento e fixação do empreendimento 
no local escolhido; 

• Operação: fase onde o empreendimento entra em atividade e funcionamento, para 
começar a realização da sua atividade fim; 

• Encerramento: fase que determina a desativação do empreendimento. 

6.3. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

AMBIENTAIS 

A compreensão das ações humanas e tecnológicas empregadas nas fases de 
planejamento, instalação e operação de um empreendimento precedem a adequada 
identificação dos impactos ambientais potenciais e efetivos gerados pelo mesmo. Por esta 
razão a adoção do método Check List (Lista de Verificação), pode ser considerada um 
dos caminhos mais eficientes na identificação de impactos ambientais. 

Os estudos para identificação dos impactos ambientais que serão potencialmente ou 
efetivamente gerados pela Complexo Eólico tiveram como ponto de partida as ações já 
desempenhadas na fase de planejamento, quando da elaboração dos estudos de 
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engenharia e meio ambiente, e as ações previstas, com base nas etapas de planejamento 
do empreendimento, para as fases de instalação e operação do empreendimento. Essas 
informações relacionadas com o prévio conhecimento dos sistemas socioambientais 
presentes nas áreas de influência do mencionado empreendimento, obtidas a partir da 
construção do diagnóstico ambiental, permitiram a equipe de especialistas nas diferentes 
áreas de conhecimento identificar os impactos ambientais decorrentes dos parques 
eólicos. 

A listagem das ações humanas e tecnológicas já ocorridas e ou previstas para o 
Complexo Eólico Chafariz, assim como os impactos ambientais, positivos e negativos, 
identificados para este empreendimento estão relacionados nas tabelas subsequentes. 
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Tabela 14. Matriz de Identificação de Impactos Ambi entais. 

 

 

ATIVIDADES / FASES DO EMPREENDIMENTO  

(AÇÕES GERADORES DE IMPACTO)  
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COMPONENTES AMBIENTAIS 

AFETADOS 

M
E

IO
 F

ÍS
IC

O
 

Clima 
    

   
   

  
  

5 5 

Geologia 
    

  1,22 1,22 1,22 1,22   1,22  22 22 

Solos 
    

  1,2,7,11,22 1,2,7,11,22 1,2,7,11,22 1,2, 7,11,22 2,7,  2,7, 1,2,7,11,22  7,22 22 

Geomorfologia 
    

  1,3,22 1,3,22 1,22 1,3,22   1,3,22  22 22 

Qualidade do ar 
    

  4 4 4 4 4 4 4    

Hidrogeologia 
    

  2, 5, 7 2, 5, 7 2, 7 2, 5, 7 2, 7 2, 7 2, 5, 7  5,  5, 8 

Ruído 
    

  2,6 2, 6 2,6 2,6 2,6 2,6 2,6 6 6 6 

Patrimônio 

espeleológico     
            

Qualidade da água 

(aspectos físico-

químicos) 
    

  1,2, 5, 7,22 1,2, 5, 7,22 1,2,5, 7,22 1,2, 5, 7,22 2,7 2,7 1,2,5, 7,22  7,22 22 

Qualidade da água 

(aspectos 

hidrobiológicos) 
    

  2, 5, 7, 22 2, 5, 7, 22 2, 5, 7, 22 2, 5, 7, 22 2, 7 2, 7 2, 5, 7, 22  7, 22 22 

M
E

IO
 B

IÓ
T

IC
O

 

Flora        
1, 2, 3, 8 

 
1, 2, 3,8, 22 1, 2,8, 22 1, 2, 3,8, 22 8 8 1, 2, 3,8, 22  22 22 

Fauna  10   10   
1, 2, 3, 9, 

23 
1, 2, 3,  9, 10, 22, 23 

1, 2, 9,10, 11, 22, 

23 

1, 2, 3, 9,10, 11,  

22, 23 

2, 9, 

10, 

23 

2, 9, 

10, 

23 

1, 2, 3, 9, 10, 12, 22, 23 23 12, 22, 23 
9, 10, 12, 22, 

23 
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ATIVIDADES / FASES DO EMPREENDIMENTO  

(AÇÕES GERADORES DE IMPACTO)  
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COMPONENTES AMBIENTAIS 

AFETADOS 

Fauna aquática     10   1, 2 1, 2 1, 2 1, 2 2,  2,  1, 2    

 Entomofauna                  

M
E

IO
 S

O
C

IO
E

C
O

N
Ô

M
IC

O
 

Uso e Ocupação do solo       18 1, 3, 22 1, 3, 22 1, 22 1, 3, 22   1, 3, 22 18 22 18, 22 

População  
13, 14, 

15, 16 

13, 

14, 

15, 

16, 

17 

13, 14, 

15, 16, 

17 

17 

15, 

16, 

17 

14, 15, 

16, 17, 

18, 20, 

23 

2, 4, 6,  14, 

15, 16, 18, 

20, 22, 23 

2, 4, 6, 14, 15, 16, 17, 

19, 20, 22, 23 

2, 4, 6,  14, 16, 19, 

20,  22, 23 

2, 4, 6, 14, 16, 19, 

20, 22, 23 

2, 4, 

6, 

14, 

16, 

19, 

20, 

23 

2, 4, 

6,  

14, 

19, 

20,  

23 

2, 4, 6, 14, 15, 16, 17, 

19, 20, 22, 23 

6, 15, 16, 17, 

18, , 20, 23 

6, 15, 16, 19, 20, 22, 

23 

6, 14, 15, 16, 

17, 18, 19, 20, 

22, 23, 24 

Educação  15, 17 17 15, 17 15, 17 
15, 

17 

15, 17, 

18, 20 

15, 17, 18, 

20 
15, 17, 20 17, 20 17, 20 

17, 

20 
20 15, 20 15, 17, 18, 20 15, 20 15, 17, 18, 20 

Saúde 17 17 17 17 17 
17, 18,  

20, 23 

2, 4, 18, 19, 

20,  23 
2, 4, 19, 20, 23 2, 4, 19, 20, 23 2, 4, 19, 20, 23 

2, 4, 

19, 

20, 

23 

2, 4, 

19, 

20, 

23 

2, 4, 19, 20, 23 17, 18, 20, 23 19, 23 18, 19, 20, 23 

Segurança 17 17 17 17 17 
17, 18, 

20 
18, 19, 20 19, 20 19, 20 19, 20 

19, 

20 

19, 

20 
19, 20 17, 18, 20 19, 20 17, 18, 19, 20 

Habitação 17 17 17 17 17 
17, 18, 

20 
18, 20 20 20 20 20 20 20 17, 18, 20 20 17, 18, 20 

Comunicação 17  17  17 
17, 18, 

20 
18, 20 20 20 20 20 

17, 

20 
20 17, 18, 20 20 17, 18, 20 

Cultura e lazer 17   17 17 
17, 18, 

20 
18, 20 20 20 20 20 

17, 

20 
20 17, 18, 20 20 17, 18, 20 
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ATIVIDADES / FASES DO EMPREENDIMENTO  

(AÇÕES GERADORES DE IMPACTO)  

PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 
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COMPONENTES AMBIENTAIS 

AFETADOS 

Organização Social 17 17 17   20 20 20 20 20 20 20 20 20  20 

Infraestrutura básica 17 17 17 17  18, 20 18, 20 20 20 20 20 20 20 18, 20 20 18, 20, 24 

Economia 16, 17 
16, 

17 
17  

16, 

17 

16, 17, 

18, 20 

16, 17, 18, 

20 
16, 17, 20 16, 17, 20 16, 17, 20 

16, 

17, 

20 

17, 

20 
16, 17, 20 16, 17, 18, 20 16, 17 

16, 17, 18, 20, 

24 

Gestão Pública 15, 17 17 15, 17 15, 17 15 15, 20 15, 20 15, 20 20 20 20 20 15, 20 15, 20 15, 20 15, 20, 24 

Patrimônio histórico e 

cultural (material e 

imaterial) 

15, 17 
15, 

17 
15, 17 15, 17  18 18       18  18 

Patrimônio arqueológico 15, 17 
15, 

17 
15, 17 15, 17   1, 3, 22 1, 3, 22 1, 22 1, 3, 22   1, 3, 22   22 

Planos e programas de 

governo 
 17 17   

18, 19, 

20 
18, 20 20 20 20 20 20 20 18, 19, 20 20 18, 19, 20, 24 

  Sistema viário 17 17 17 17  18, 20 14, 18, 20 14, 20 14, 20 14, 20 
14, 

20 

14, 

20 
20 18, 20 20 18, 20 
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Tabela 15. Listagem de Impactos Identificados. 
   

Situação de ocorrência do fator causador 

de impacto 

Meio Número  IMPACTO IDENTIFICADO Normal 
Emergencial (Risco / 

Acidente) 

Físico 

1 
Predisposição e/ou 

aceleração de processos 
erosivos 

X 
 

2 Riscos de contaminação do 
solo 

X X 

3 Alteração do relevo local X  

4 Alteração da qualidade do ar X  

5 
Diminuição da taxa de 

infiltração de água para o 
aquífero 

X  

6 
Elevação dos níveis de 

ruídos 
X  

7 
Alterações na qualidade da 

água  
X  

Biótico  

8 
Perda fitofisionômica e de 

diversidade de espécies de 
flora 

X 
 

9 
Aumento do risco de 

atropelamento e acidentes 
com espécies da fauna 

X 
 

10 Perda de habitat X  

11 
Aumento da pressão de caça 

e pesca 
X  

12 
Barreira ao deslocamento e 

colisão com os 
aerogeradores 

X  

Socioeconômico  

13 
Expectativas favoráveis à 

instalação do 
empreendimento 

X 
 

14 
Expectativas adversas à 

instalação do 
empreendimento 

X 
 

15 

Produção de conhecimento 
sobre os meios físico, biótico 

e socieconômico local, do 
entorno e regional 

X  

16 Geração de emprego e renda X  

17 Incremento econômico X  

 
18 

Migração e  Imigração 
temporária 

X  

 19 Ocorrência de acidentes de X  
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trabalho 

 
20 

Elevação da demanda por 
serviços públicos e 

infraestrutura básica 
X  

 
21 

Aumento da arrecadação de 
impostos 

X  

 
22 

Alteração do uso do solo e 
da paisagem 

X  

 23 Aumento do níveis de ruídos X  

 
24 

Aumento da Oferta de 
Energia X  

 

A seguir os impactos identificados serão descritos, analisados e classificados conforme o 
modelo proposto para o presente RAS. Visando uma melhor compreensão quanto ao 
desenvolvimento dos impactos, de seus efeitos sobre o sistema ambiental analisado e da 
possibilidade de otimização (se positivo) ou de mitigação (se negativo), são apresentadas 
juntamente com os impactos relacionados as propostas de medidas mitigadoras e 
otimizadoras.ATIVIDADES RADORES DE IMPACTO)  

6.3.1. MEIO FÍSICO 

IMPACTO: Predisposição e/ou aceleração dos processos erosivos (nº1). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Solos; Geologia; Geomorfologia; Qualidade da água 

(aspectos físico-químicos); Flora; Fauna; Fauna aquática; Uso e ocupação do solo; Segurança; Patrimônio 

arqueológico. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação de vias de acesso; Supressão vegetal das áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; montagem das estruturas. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

(   ) 

Planejamento  
(X) Implantação (   ) Operação   

(   ) 

Encerramento 

ANÁLISE:  

Este é um impacto local, permanente e que se manifestará imediatamente após as ações intervencionistas 
sobre o fator ambiental solos. É considerado sinérgico porque seus efeitos poderão atingir outros fatores 
ambientais como os recursos hídricos. É cumulativo, pois é gerado por atividades diferenciadas durante a 
fase de implantação dos aerogeradores. Com base no elenco de seus atributos foi classificado como um 
impacto de média magnitude e média importância. 

Entende-se por erosão o processo de desagregação e remoção de partículas do solo ou fragmentos de 
rocha, pela ação combinada da gravidade com a água, vento ou organismos. Os processos erosivos são 
condicionados principalmente por alterações do meio ambiente, provocadas pelo uso do solo nas suas 
várias formas, desde o desmatamento e agricultura, até obras urbanas e viárias, que, de alguma forma, 
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propiciam a concentração das águas propensas ao escoamento superficial. 

A quebra do equilíbrio natural entre o solo e o ambiente (remoção da vegetação), expõe o solo a formas 
menos perceptíveis de erosão, que promovem a remoção da camada superficial deixando o subsolo 
(geralmente de menor resistência) sujeito à intensa remoção de partículas, o que pode culminar com o 
surgimento de voçorocas. 

Como já foi mencionado, este impacto está associado às várias etapas da implantação das obras, incluindo 
a terraplanagem, abertura de áreas para canteiros de obra e obras civis para montagem das estruturas dos 
aerogeradores. 

Com a supressão da vegetação das áreas afetadas e com a remoção do capeamento de solo fértil surge o 
consequente aumento do risco efetivo de desenvolvimento de processos erosivos.  

É fato que a remoção da cobertura vegetal e da camada superficial do solo resulta no imediato aumento do 
potencial erosivo, disponibilizando maior volume de sedimentos que terminam incrementando o processo de 
assoreamento da rede de drenagem. Ressalta-se que, em virtude do regime de chuvas da região, este 
problema é minimizado. 

Existe a possibilidade de mitigação desse impacto, através do emprego de medidas preventivas durante a 
execução das obras e de medidas corretivas no caso do seu desenvolvimento. 

O controle de erosão é necessário para impedir que os solos e outros elementos ambientais sejam 
removidos pelo vento ou por intermédio da chuva e desta forma promova alterações importantes nos 
ecossistemas locais e descaracterize a paisagem.  

Alguns métodos de controle de erosão visam simplesmente a desviar as forças que causam a erosão da 
superfície de interesse. Algumas vezes, o processo erosivo pode ser controlado apenas com a instalação de 
um sistema simples de drenagem para retirar o excesso de água que se acumula durante o período de 
chuvas intensas.  

No entanto, em determinadas situações os métodos mais complexos de controle da erosão são 
necessários, especialmente em terrenos íngremes, com solos arenosos e de pouca estabilidade natural.  

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 
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Magnitude Média 3 

Probabilidade Certo 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X ) De  controle  (X) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(   ) Alto   (X) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(  ) 

Planejament

o  

(X) Implantação (  ) Operação (   ) Encerramento 
(  ) Não se 

aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Durante a fase de instalação dos aerogeradores é aconselhável adotar os seguintes procedimentos: 1- 
executar a terraplanagem concomitantemente com a obra civil para evitar que o solo fique por um longo 
período exposto aos agentes intempéricos que provocam a erosão; 2- armazenar o solo superficial retirado 
da área a ser construída, para ser aproveitado posteriormente nos projetos de recuperação ambiental das 
áreas alteradas; e 3- adotar uma proteção dos taludes, mesmo que provisória, à medida que avança o 
serviço de terraplanagem, como, por exemplo, a tecnologia Cal-Jet, que consiste na pulverização de cal 
fluida sobre o talude. 

Para evitar que os processos de erosão se instalem nas áreas trabalhadas é preciso que os taludes sejam 
definitivamente estabilizados e protegidos. Dentre as técnicas recomentadas para estabilização de taludes 
destacam-se: 1- Solo Reforçado: consiste na introdução de elementos resistentes na massa de solo, com a 
finalidade de aumentar a resistência do maciço como um todo; 2- Terra Armada: os elementos de reforço 
são tiras metálicas, que recebem tratamento especial anticorrosão; 3- Geossintéticos: utilizados como 
reforço de aterros, filtração e para construção de barreiras impermeáveis; 4- Solo Grampeado: consiste na 
introdução de barras metálicas, revestidas ou não, em maciços naturais ou em aterros; 5- Muros de Arrimo: 
são paredes que servem para conter massas de terra; 6- Cortina Atirantada: consiste numa parede de 
concreto armado, através dos quais o maciço é perfurado, sendo introduzidas nos furos barras metálicas ou 
tirantes. 
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Quanto à drenagem, recomenda-se sejam instaladas e mantidas canaletas na base dos taludes para 
recolhimento da água superficial. Quanto à água no interior do talude, a mesma poderá ser recolhida 
através de drenos. Os drenos podem ser de dois tipos: 1- drenos de subsuperfície, para drenar a água que 
se encontra logo atrás do paramento; e 2- drenos profundos para escoar a água que se encontra no interior 
do maciço. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO: Riscos de contaminação do solo (nº2). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Solos; Qualidade da água (aspectos físico-químicos); 

Qualidade da água (aspectos hidrobiológicos); Hidrogeologia; Flora; Fauna; Fauna aquática; População; 

Saúde. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação de vias de acesso; Supressão vegetal das áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos, Montagem das estruturas. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

( ) Planejamento  (X) Implantação ( ) Operação ( ) Encerramento 

ANÁLISE:  

Este é um impacto permanente e localizado, de manifestação imediata, características que lhe confere 
média magnitude. Apresenta cumulatividade e sinergismo (contribui para provocar a contaminação de 
mananciais e do lençol freático), que em conjunto com os outros atributos avaliados permitem classificá-lo 
como um impacto ambiental de média importância. 

No entendimento geral, um solo contaminado é aquele que comprovadamente apresenta teores de 
quaisquer substâncias ou resíduos que nele tenham sido depositados, acumulados, armazenados, 
enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural. Em outras palavras, a 
contaminação do solo pode ser entendida como o processo resultante da disposição inadequada de 
substâncias perigosas ou potencialmente perigosas. A contaminação é determinada com base em critérios 
de qualidade do solo e considerando a presença de substâncias potencialmente perigosas, tais como 
metais pesados e produtos químicos. 

Sabe-se que os poluentes ou contaminantes podem concentrar-se em superfície nos diferentes 
compartimentos do ambiente, como por exemplo, no solo, nos sedimentos, nas rochas e nas águas 
subterrâneas. Além disso, podem estar concentrados nas paredes, nos pisos ou nas estruturas de 
construções. 

A contaminação do solo pode ocorrer também por produtos utilizados no canteiro de obras e nas praças de 
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montagem e pelo próprio tráfego de veículos, máquinas e equipamentos. Nestes casos, as contaminações 
são por hidrocarbonetos derivados de petróleo (combustíveis, solventes e lubrificantes) oriundas das 
seguintes atividades: abastecimentos; manutenção de equipamentos; limpeza de estruturas e ferramental; 
vazamentos em veículos e equipamentos; lançamento indireto por escoamento superficial, subsuperficial ou 
pela rede de drenagem do empreendimento. 

Outros contaminantes potenciais do solo são os resíduos sólidos gerados durante as fases de implantação 
e operação do empreendimento, sobretudo os perigosos (Classe I – ABNT NBR 10.004). 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 8 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade  Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 37 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X) De  controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se  aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  
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( X ) Alto   (   ) Médio   (   ) Baixo 
( ) Não se 

aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

( ) 

Planejament

o  

(X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento 
( ) Não se  

aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Para evitar que os resíduos sólidos contaminem os solos durante a construção e operação do 
empreendimento, é necessário classificá-los de acordo a NBR 10.004, Resoluções CONAMA nos 307/02, 
dentre outras; segregar esses resíduos respeitando as classes de resíduos segundo as normas vigentes; 
acondicionar e armazenar adequadamente os resíduos em espera de transporte e tratamento; coletar e 
transportar de acordo com as normas técnicas existentes; obter certificados de destinação de resíduos 
industriais e a emissão dos manifestos de transporte de resíduos industriais quando aplicável; viabilizar a 
destinação/disposição final adequada.  

Com relação ao controle dos efluentes contaminantes que possam ser gerados no canteiro de obras é 
preciso controlar as águas pluviais; implantar caixas de sedimentação e separador de água e óleo; fazer a 
limpeza e manutenção contínua dos dispositivos de controle.  

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa ( ) Não se aplica 

 

IMPACTO: Alteração do relevo local (nº3). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Geomorfologia; Flora; Fauna; Uso e ocupação do solo; 

Patrimônio arqueológico. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Abertura e operação de vias de acesso; Construção e operação do canteiro 

de obras; Terraplanagem e drenagem; Montagem das Estruturas. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (X) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE:  

Este impacto permanente será de abrangência localizada e de manifestação imediata. É irreversível e não 
apresenta atributos cumulativos, mas apresenta atributos sinergéticos. Considerando o conjunto de suas 
características foi avaliado como um impacto de média magnitude e média importância. 
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A alteração da topografia do terreno e da sua superfície, incluindo o movimento de terra e a possível 
modificação do sistema de drenagem é considerada ação potencialmente degradadora do meio ambiente.  

Desta forma, os processos de instabilização de taludes precisam ser evitados para que não ocorram 
consequências devidas aos escorregamentos, tais como: 1- custos significativos para a relocação de 
estruturas e manutenção de obras e instalações de contenção; 2- queda da produtividade de geração de 
energia devido aos danos locais ou interrupção do sistema; e 3- perda de vidas humanas. 

Além das alterações topográficas, há de se considerar as interferências negativas na paisagem, em 
consequência da destruição total ou parcial da vegetação e os impactos sobre os corpos de água que 
podem sofrer as consequências danosas decorrentes da erosão e do assoreamento. 

É previsível que durante a construção de estradas e demais vias de acesso terrestre aos aerogeradores, a 
necessidade de executar cortes e aterros que poderão modificar, em grau variável, o relevo local e a 
paisagem. Neste contexto está incluso a exploração de jazidas de material de construção (areia, cascalho 
e argila). Assim, é necessário evitar cortes e aterros desnecessários e utilizar técnicas eficazes para 
promover a estabilização de taludes e minimizar os impactos nas áreas intervencionadas. 

A modificação do relevo também requer atenção quanto à questão da drenagem, pois são inúmeros os 
efeitos que a água pode exercer sobre um maciço de solo ou de rocha.  Por isso, é necessário que se 
tomem os cuidados recomendados no que diz respeito ao controle das águas pluviais quando se intervém 
na topografia do terreno. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 
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Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 39 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X ) De  controle  (X) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(   ) Alto   (X) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Na alteração da topografia dos terrenos é preciso considerar a natureza dos solos e o local onde se 
encontram. Para desenvolver adequadamente esta intervenção é preciso obter dados de campo, de 
ensaios de laboratório, de análises de estabilidade, além de informações sobre a forma de execução da 
obra e sua manutenção.  

Dentre as medidas mitigadoras para as áreas que tiveram a paisagem alterada destaca-se a execução de 
um projeto para promover a recuperação da cobertura vegetal que deve contemplar: 1- o reafeiçoamento 
do terreno; 2- o plantio de espécies vegetais arbóreas; e 3- o enriquecimento florestal das áreas 
remanescentes ainda cobertas pela vegetação nativa. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO: Alteração da qualidade do ar (nº4). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS : c 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Montagem das 

estruturas, Uso de máquinas e equipamentos, Movimentação de veículos. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (X) Operação 
(   ) 

Encerramento 
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ANÁLISE:  

Este é um impacto de média magnitude, pois tem manifestação imediata e duração temporária, podendo 
atingir áreas localizadas no entorno do empreendimento. Também apresenta características de 
cumulatividade e sinergismo, e resulta diretamente das atividades de instalação dos aerogeradores, além 
de ser mitigável e reversível. Foi classificado como um impacto de média importância. 

A diminuição da qualidade do ar na área do empreendimento e de seu entorno imediato poderá ocorrer 
devido a geração de particulados e de eflúvios não controlados durante a construção e ativação do 
canteiro de obra e utilização das vias de acesso.  

Quanto às atividades geradoras de poeiras no canteiro de obras destaca-se a movimentação de máquinas 
e equipamentos e os serviços inerentes à própria implantação e operação do canteiro. A utilização das vias 
de acesso, principalmente as não pavimentadas, são importantes fontes de particulados e de efluentes 
gasosos emanados dos veículos. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Entorno 3 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 10 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Alta 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 
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NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X) De  controle  (X) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se  aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(X) Alto   (   ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se  aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Deverá ser adotada uma rotina de umidificação das vias de acesso, por meio de aspersão de água com 
caminhão pipa.  

Para manutenção das emissões de gases de combustão dentro dos padrões legais deverá ser 
estabelecida rotina para manutenção preventiva dos veículos e equipamentos, além de ser exigida a 
manutenção feita das subcontratadas que prestarem serviços permanentes. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

EFICÁCIA DA  RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa 
(   ) Não se 

aplica 

 

IMPACTO: Diminuição da taxa de infiltração de água para o aquífero (nº5). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Hidrogeologia; Flora; Fauna aquática; População; Planos e 

programas de governo. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação de vias de acesso; Supressão vegetal das áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Montagem das 

Estruturas, Comissionamento, Operação dos aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação ( X) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE:  

Em razão da sua abrangência local, temporalidade de médio prazo e duração permanente, este impacto foi 

considerado de média magnitude e média importância. A característica cumulativa diz respeito à somatória 

com as interferências ambientais decorrentes da supressão vegetal. O sinergismo deve-se aos efeitos 
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multiplicadores que podem interferir no volume de água disponível nos mananciais responsáveis pela 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 

É fato que a impermeabilização das superfícies resultante de processos construtivos industriais e urbanos 

reflete diretamente na taxa de infiltração da água no solo e, por consequência, no abastecimento dos 

aquíferos.  As pesquisas mostram que em áreas com cobertura florestal, 95% da água da chuva se 

infiltram no solo, enquanto que nas áreas construídas este percentual cai para apenas 5%. Com a 

drenagem da água através do solo, prejudicada devido às vias pavimentadas e construções, o escoamento 

e o retorno ao lençol freático tornam-se mais difíceis, resultando em alterações nos leitos dos rios e dos 

canais e aumento no volume e constância das enchentes. 

Para a abertura de vias de acesso, tais como estradas principais, secundárias e caminhos de serviços, em 

muitos casos, são utilizados máquinas e equipamentos pesado que provocam a compactação das 

camadas superficiais do solo, diminuindo a sua porosidade e consequentemente a velocidade e o 

quantitativo de água que serve para abastecer os aquíferos. 

As obras de terraplanagem e os procedimentos construtivos que incluem a necessidade de 

impermeabilização de superfícies (vias de acesso, fundação das torres, drenagem, etc.) são exemplos de 

intervenções que podem modificar esta taxa de infiltração.  

Adicionalmente, é preciso ressaltar que a supressão da vegetação, quando inevitável, também pode ser 

apontada como fator de restrição a infiltração da água, pois o sistema radicular das plantas contribui para 

melhorar a drenagem interna dos solos. 

 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Médio Prazo 3 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 10 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 
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Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Não Sinérgico 4 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 38 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X ) De  controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(X ) Alto   (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

A não absorção da água pelo solo em decorrência de impermeabilizações necessariamente projetadas 
para as vias de acesso e fundações dos aerogeradores pode ser minimizada através da coleta e 
direcionamento das chuvas para bacias de decantação e, em seguida, para poços ou valas de infiltração. 

Já a impermeabilização provocada pela utilização de máquinas pesadas na construção de estradas e 
outras vias de acesso pode ser mitigada pela construção de um eficiente sistema de drenagem que 
direcione as águas pluviais para áreas mais permeáveis evitando o escoamento superficial que provocará o 
assoreamento das drenagens naturais. 

Nas áreas onde não se fizer necessário uma completa impermeabilização, uma das alternativas para se 
contrapor à diminuição da infiltração da água no solo é a utilização de pavimentos permeáveis que 
reduzem o escoamento superficial em até 100%, dependendo da intensidade da chuva, e retardam a 
chegada da água ao subleito evitando a erosão. A camada de base granular empregada neste tipo de 
construção ainda funciona como um filtro para a água da chuva, reduzindo a contaminação do freático. Tal 
tecnologia pode ser utilizada em calçadas e vias de tráfego leve. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 
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IMPACTO: Elevação dos níveis de ruídos (nº6). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS : Ruídos Ambientais; Fauna; Fauna aquática; População; 

Saúde. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos 

aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento 

ANÁLISE:  

As obras civis, o funcionamento do canteiro de obras e o trânsito de caminhões e máquinas são as 
principais fontes geradoras de ruído. Apesar dos ruídos a serem gerados pela circulação de veículos e 
operação de máquinas durante a instalação e pela operação dos aerogeradores durante a fase de operação 
representar um incremento significativo nos níveis de ruídos ambientais atuais, não traz maiores 
preocupações. Assim mesmo, deverão ser adotadas medidas de controle para minimização desse impacto. 

Ressalta-se que com o intuito de manter os níveis de ruído dentro do aceitável para os moradores locais os 
aerogeradores foram posicionados a uma distância mínima de 400 metros para as habitações. 

A definição das áreas com restrição de horário de funcionamento das obras civis deverá ser feita com base 
em medições dos níveis de ruídos em campo, a fim de manter as emissões dentro dos padrões legais e 
normativos.  

Por se tratar de um impacto que se desenvolve em escala local e por tempo limitado, deverá ter média 
magnitude e importância. produzindo também efeitos de cumulatividade e  sinergismo. 

Trata-se de um impacto mitigável, cujo controle está associado à adoção de medidas para minimização dos 
níveis de ruídos e limitação dos horários de funcionamento da obra nas frentes de trabalho.  

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 
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Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certo 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimizaç

ão 
Mitigável 4 

Importância Média 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X) De  controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se  aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(X) Alto   (   ) Médio   (    ) Baixo 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(  ) 

Planejamento  
(X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento 

(   ) Não se  

aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Deverão ser adotadas medidas de controle para minimização dos níveis de ruídos e limitados os horários de 
funcionamento da obra nas frentes de trabalho.  

Com o intuito de manter os níveis de ruído dentro do aceitável para os moradores locais os aerogeradores 
foram posicionados a uma distância mínima de 400 metros para as habitações. 

A definição das áreas com restrição de horário de funcionamento será feita com base nas medições 
efetuadas em campo, a fim de manter as emissões dentro dos padrões legais e normativos. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa ( ) Não se aplica 
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IMPACTO: Alterações na qualidade da água (nº7)  

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Solo; Hidrogeologia; Qualidade da água (aspectos físico-
químicos), Qualidade da água (aspectos hidrobiológicos); Flora, Fauna; Fauna aquática; População; 
Saúde; Cultura e lazer; Economia; Planos e programas de governo. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 
apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 
equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos 
aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  ( X ) Implantação ( X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

As alterações na qualidade das águas e sedimentos ocorrerão durante as fases de implantação e operação 
do empreendimento. Na fase de obras e instalação do projeto essas alterações deverão acontecer devido 
às atividades de supressão de vegetação para infraestrutura terrestre do terminal (p.ex., vias de acesso, 
montagem de estruturas, etc), bem como pela instalação e desmobilização do canteiro de obras. 

A atividade de supressão da vegetação expõe o solo às intempéries, que durante o escoamento das águas 
das chuvas, podem carrear sólidos até os rios. Com o aumento de sólidos na água superficial, a turbidez, 
os sólidos suspensos e sedimentáveis se elevam, diminuindo a transparência da água. Isso leva a 
diminuição da incidência luminosa e pode refletir na estrutura da comunidade planctônica. Este impacto 
também altera os sedimentos límnicos, os quais receberão maior quantidade de partículas sólidas, 
resultando em assoreamento da calha fluvial, bem como na alteração granulométrica do substrato. Esta 
alteração pode levar à perda de microhábitats aquáticos e alteração das comunidades bentônicas. 

O canteiro de obras a ser instalado gerará efluentes e resíduos sólidos que podem contaminar o rio 
intermitentes influenciados pelo empreendimento. Os efluentes sanitários ricos em nutrientes (nitrogênio e 
fósforo) e os efluentes oleosos e graxos, provenientes da lavagem e manutenção dos veículos, máquinas e 
equipamentos utilizados na obra são as principais atividades poluidoras deste segmento. Se esses 
efluentes forem lançados sem tratamento na água provocará a contaminação do ecossistema aquático com 
óleo, graxas, e organismos patogênicos (derivados dos esgotos sanitários), além de aumentar a 
concentração de nutrientes, o que diminuirá as concentrações de oxigênio dissolvido e irá alterar toda a 
biota aquática. 

Os resíduos sólidos gerados são provenientes de diversas atividades como: concretagem nas obras civis, 
descarte de materiais da administração da subestação (p.ex., escritórios, etc.), manutenção de veículos, 
máquinas e equipamentos; possuem diferentes classes. Sobressalta-se que os resíduos químicos também 
podem contaminar o solo e os recursos hídricos subterrâneos através de infiltração e percolação. 

Na fase de operação do empreendimento, as principais atividades que influenciarão na qualidade das 
águas e sedimento serão: drenagem das plataformas dos aerogeradores e vias de acesso; manutenção de 
equipamentos; e operação da área administrativa. 

Outra ação geradora de impacto na fase de operação é a manutenção de equipamentos, que gera resíduos 
sólidos e efluentes líquidos que podem poluir o ambiente aquático caso não sejam bem acondicionados e 
tratados. Os efluentes contendo substâncias graxas, oleosas e surfactantes poderão provocar a alteração 
do pH, aumento da demanda química de oxigênio (DQO), sólidos dissolvidos, suspensos e totais, e 
também promover a contaminação por metais pesados e compostos tóxicos, prejudicando toda biota 
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aquática. 

Quanto à área administrativa, os efluentes sanitários e seus principais impactos relacionados continuarão 
os mesmos da fase de implantação, bem como a geração de resíduos sólidos provenientes de escritório e 
demais instalações ligadas a este setor. A destinação do esgoto e dos resíduos originados, caso 
destinados de forma inadequada, colocam as águas em condições de aumento de nutrientes, diminuição 
de oxigênio dissolvido e difusão de organismos patogênicos, que juntos oferecem risco a saúde da 
população que a utiliza. 

A alteração da qualidade da água e sedimentos é um impacto de magnitude e relevância médias, uma vez 
que, apesar do impacto ser negativo e gerado diretamente de ações tecnológicas do empreendimento e de 
ocorrência provável, a sua abrangência restringe-se ao entorno. 

Este impacto é não cumulativo e também sinérgico a outros impactos da fase de implantação, tais como 
aqueles incidentes sobre o solo, p. ex., a predisposição ou aceleração de processos erosivos e o risco de 
contaminação, ambos já citados ao longo da análise deste impacto. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Entorno 3 

Temporalidade Curto prazo 6 

Duração Cíclica 3 

Magnitude Média 12 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA: Mitigadora 

(  X ) Preventiva (   ) De controle  (  X ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 
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GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(  ) Alto   ( X ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação ( X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

As consequências referentes a exposição do solo pode ser minimizadas através da execução do Programa 
de Recuperação de Áreas Degradadas, o qual tem como objetivo recuperar tais áreas promovendo o 
recobrimento do solo com cobertura vegetal evitando desta maneira, o carreamento das partículas finas 
para o interior dos cursos d’água.  

Em relação aos efluentes sanitários, a instalação de banheiros químicos, conforme exigência da legislação 
ambiental obriga, se torna suficiente para minimizar os efeitos desta ação geradora ao meio ambiente. 

Para os resíduos sólidos, gerados nas obras, promover a educação ambiental, entre os trabalhadores, 
assim como a instalação de lixeiras e depósitos adequados de lixo, conseguem minimizar tais efeitos. 

Para os resíduos oleosos e graxas gerados pelas máquinas, equipamentos e veículos, assim como dos 
próprios aerogeradores, as constantes revisões e manutenções contribuem para a conservação deste e, 
consequentemente diminuem as chances da ocorrência de vazamento e, consequentemente diminuem as 
chances de contaminação do meio. 

Adotando as medidas preventivas e de controle, o referido impacto passará a ter uma importância baixa e 
será considerado insignificante. Todas as ações mitigadoras deverão observar as legislações pertinentes 
para disposição de resíduos em água em esfera federal: Lei 9.433/1997 – Política Nacional de Recursos 
Hídricos; Lei 9.966/2000 – Controla e fiscaliza a poluição causada por óleo e outras substâncias em águas 
nacionais; Resolução CONAMA 357/2005 – Diretrizes ambientais para corpos de água e padrões de 
lançamento de efluentes; Resolução CONAMA 430/2011 – Condições e padrões de lançamento de 
efluentes, complementa e altera a Res. CONAMA 357/2005; Decreto 4.136/2002 - Especifica as sanções 
aplicáveis às infrações da Lei 9.966/2000; Decreto 4.871/2003 – Combate a poluição por óleo em águas 
nacionais; Lei 12.305/2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos; bem como as legislações Estaduais e 
Municipais, quando houver. 

PROGRAMAS RELACIONADO S: 

• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos  
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Educação Ambiental 
• Plano Ambiental de Construção - PAC 

 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

( X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 
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6.3.2. MEIO BIÓTICO 

6.3.2.1. FLORA 

 

IMPACTO: Aumento do risco de acidentes com espécimes da fauna (nº9). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Flora 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal das áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

O Impacto Ambiental referente ao componente flora está relacionado à fase de implantação do Complexo 
Eólico Chafariz e à supressão de vegetação na área de influência do empreendimento, ocasionando perda 
fitofisionômica e de diversidade de espécies da flora. 

O complexo encontra-se no Bioma Caatinga, em regiões cujas fitofisionomias predominantes são: Savana 
Estépica Florestada. Savana Estépica Arborizada e Savana Estépica Parque. Na implantação do 
empreendimento o impacto se resume à supressão da vegetação para instalação das estruturas e 
atividades de apoio. Essas intervenções compõem o quadro de alterações na estrutura e composição das 
áreas florestais impactadas, gerando áreas potencialmente susceptíveis às espécies invasoras e 
ocasionando efeitos de borda em remanescentes florestais adjacentes. Contudo, os procedimentos 
definidos para implantação do complexo foram determinados de modo a garantir seu pleno funcionamento e 
reduzir/compensar os impactos ambientais. 

Portanto, o impacto identificado e avaliado para a implantação do Complexo Eólico Chafariz é: negativo, 
local, de curto prazo, permanente, cumulativo, sinérgico e mitigável. A principal atividade para a análise do 
impacto, perda fitofisionômica e de diversidade de espécies da flora (supressão da vegetação), ocorre 
restritamente no local deinstalação das estruturas necessárias para implantação do complexo (área da 
fábrica de tores, canteiro de obras, vias de acesso, praças de montagem, site dos  aero-geradores).  

O impacto é identificado imediatamente após a supressão vegetação, sendo definido, por esse motivo, 
como de curto prazo. Porém, a permanência é concomitante à existência do empreendimento. Com objetivo 
de reduzir o impacto, são sugeridas ações mitigáveis aplicadas em áreas adjacentes e definidas pelo órgão 
ambiental licenciador. O caráter permanente relaciona-se e agrava outros impactos, como os relacionados 
ao meio físico (desenvolvimento e/ou aceleramento de processos erosivos), à fauna (perda e alteração de 
habitats). e aos efeitos da supressão de vegetação em empreendimentos existentes paralelamente 
considerado cumulativo e sinérgico.  

Considerando o grau de alteração ambiental provocado pelo impacto classificado, este é definido como 
significativo, devido a sua magnitude média e importância alta. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 
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Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade  Cumulativo 6 

Sinergismo Não Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 37 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS  

NATUREZA DA MEDIDA: Mitigadora 

(X) Preventiva (   ) De  controle  (X) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

( X  ) 

Alto   
(X) Médio   (    ) Baixo 

(   ) Não 

se 

aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) 
Planejament
o  

(  X ) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se 
aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

A supressão da vegetação deve ser realizada atendendo aos requisitos técnicos que possibilitem a redução 
do impacto negativo sobre a área de implantação do complexo. O Decreto Federal n° 4.339/2002, que 
institui a Política Nacional da Biodiversidade, apresenta como um de seus objetivos a conservação da 
biodiversidade, ressaltando a necessidade da conservação in situ e ex situ dos seus componentes, 
incluindo-se a variabilidade genética de espécies e ecossistemas. 

A partir do levantamento dos dados secundários utilizados no Diagnóstico Ambiental do empreendimento, 
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foi verificada a ocorrência das espécies: Guarda-orvalho (Erythroxylum pauferrense), Parasita-roxa(Cattleya 
labiata) e ),Isoetes luetzelburgii citadas na lista de espécies ameaçadas de extinção da Instrução Normativa 
MMA N°. 06 de 23 de setembro de 2008, e da Aroeira (Astronium urundeuva) e do Umbuzeiro (Spondias 
tuberosa), protegidos pela Portaria Nº83 de 26 de setembro de 1991 do MMA e pelo Projeto de  Lei 
Nº.3.548/2004, respectivamente, devido a sua importância socioambiental.  

Desta forma, recomenda-se que para a conservação biológica ex situ, seja priorizada a coleta de material 
vegetal reprodutivo, antes da supressão da vegetação, para essas espécies mais sensíveis às alterações 
ambientais e protegidas por lei. O material coletado deve ser devidamente armazenado e reproduzidos em 
casas de vegetação (viveiros) ou instituições interessadas, existentes na região. Portanto, em atendimento 
ao Art. 7 da Instrução Normativa IBAMA n°6, de 07 de abril de 2009, sugere-se a adoção do. Programa de 
Coleta de Germoplasma e Resgate de Epífita. 

A intervenção em Áreas de Preservação Permanente (APP) e a supressão de espécies ameaçadas deverão 
ser compensadas com base nas disposições do novo Código Florestal, Lei nº 12.651 de 25 de maio de 
2012 e da resolução do CONAMA nº 369, de 29 de março de 2006. Segundo o §1°, art 33  do Código 
Florestal: “são obrigadas à reposição florestal as pessoas físicas ou jurídicas que utilizam matéria-prima 
florestal oriunda de supressão de vegetação nativa ou que detenham autorização para supressão de 
vegetação nativa”. Portanto, sugere-se, que para atendimento da legislação, seja implementado o Programa 
de Reposição Florestal, considerando as intervenções necessárias em áreas de APP. 

A definição dessa alternativa deve ser feita em conjuminância com a Superintendência de Administração de 
Meio Ambiente (SUDEMA).  

Sugere-se que os fragmentos localizados na interior do empreendimento sejam conservados de acordo com 
as características do projeto. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Afugentamento, Proteção e Monitoramento da Fauna Terrestre 
• Programa de Educação Ambiental 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(  X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

6.3.2.2. FAUNA 

IMPACTO: Aumento do risco de acidentes com espécimes da fauna (nº9). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Fauna. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal das áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

(   ) 

Planeja
(X) Implantação (   ) Operação   (   ) 

Encerr
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mento  amento 

ANÁLISE:  

O aumento na circulação de veículos devido às atividades relacionadas à obra aumentará o risco de 
atropelamento de espécimes da fauna. Isto ocorre porque a movimentação de pessoas, máquinas e a 
própria poluição sonora resultante destas atividades altera o comportamento da fauna, intensificando os 
padrões de deslocamento, principalmente de vertebrados. Este impacto é mais forte sobre as espécies de 
médio e pequeno porte com baixa capacidade de locomoção, mas atinge também as com maior mobilidade 
e maior área de vida, haja vista que o aumento da frequência de deslocamento promove uma maior 
exposição ao atropelamento. 

Por outro lado, durante as atividades de supressão da vegetação e terraplenagem, os acidentes com a 
fauna podem ocorrer em função da ação de foices e motosserras sobre a vegetação; e pela raspagem do 
solo superficial, respectivamente. Estes acidentes podem ocasionar a injúria ou morte de espécimes, em 
especial daquelas espécies com baixa mobilidade tais como répteis e anfíbios, e de imaturos de todos os 
demais grupos de vertebrados. Já na fase construtiva, a abertura das cavas pode propiciar a queda e 
aprisionamento de espécimes, caso não sejam bem protegidas, e as fundações não sejam executadas na 
sequência das atividades de obra. 

A área de implantação dos parques foi projetada de modo a minimizar a interferência com as áreas de 
vegetação preservada, e, além disso, utilizar ao máximo os acessos já existentes. Assim, espera-se que 
este impacto seja pouco significativo. 

Com relação à classificação do impacto, o aumento do risco de acidentes com a fauna é um impacto 
negativo, que possui abrangência reduzida (local), ocorre em um curto prazo, iniciando-se com a construção 
do canteiro de obras, e tem duração temporária, encerrando-se ao final das obras. Decorre diretamente das 
atividades de implantação do empreendimento, é de ocorrência provável e reversível. 

Considerando-se que o aumento de atividades geradoras propicia um maior efeito do impacto, é classificado 
como cumulativo. Por outro lado, não há sinergismo com os demais impactos sobre a fauna. É altamente 
mitigável, por meio da implantação de medidas mitigadoras na obra e de proteção da fauna, e da 
conscientização de trabalhadores. 

Considerando-se o grau de alteração ambiental provocado pelo impacto, o mesmo pode ser classificado 
como de magnitude e importância média. Sendo assim, este impacto foi considerado de relevância 
marginal.  

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 8 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 
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Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Não Sinérgico 4 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 35 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X ) De  controle  (X) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

( X  ) Alto   () Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

( ) Planejamento  (X) Implantação ( ) Operação ( ) Encerramento 

RECOMENDAÇÃO:  

Para reduzir o risco de atropelamento da fauna, deverão ser instaladas placas de sinalização informativas 
de velocidade máxima permitida, especialmente na travessia de grotas e drenagens, que são os trechos de 
maior probabilidade de encontro com espécimes da fauna. 

Quanto aos riscos de acidentes decorrentes da supressão de vegetação, durante estas atividades deverá 
ser feito o acompanhamento da instalação do empreendimento em três etapas, conforme especificado no 
Programa de Afugentamento, Proteção e Monitoramento da Fauna Terrestre: 1) antes do início da 
supressão; 2) durante o corte da vegetação e abate de indivíduos arbóreos; e 3) na fase de limpeza do 
terreno. 

Antes do início da supressão de vegetação, especialistas em fauna deverão realizar vistorias nas áreas a 
serem suprimidas em busca de vestígios que indiquem a presença de animais de menor capacidade de 
deslocamento, incluindo tocas e nidificações. Caso sejam encontrados, os locais deverão ser marcados 
para que se tenha um cuidado maior durante o acompanhamento da frente de supressão, evitando 
acidentes com a fauna. 

Durante a supressão de vegetação, os especialistas em fauna farão o acompanhamento desta atividade, 
realizando o afugentamento da fauna e resgate apenas quando o espécime for considerado com baixa 
capacidade de locomoção ou tiver sofrido algum dano que necessite de cuidados veterinários. Na fase de 
limpeza da área, o acompanhamento das atividades deve ser realizado em função de ser esta a etapa em 
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que a maioria das espécies de hábito fossorial é encontrada. O detalhamento das ações e métodos a serem 
empregados será realizado no Programa de Afugentamento, Proteção e Monitoramento da Fauna Terrestre. 

Por fim, após as escavações realizadas nas obras dos parques eólicos, a execução das fundações dos 
aerogeradores deve ser realizada de modo que as cavas sejam tampadas ou cercadas a fim de impedir a 
queda de animais, e consequentemente também de trabalhadores. Além destas ações, devem ser 
realizados treinamentos com funcionários e a sensibilização por meio do Programa de Educação Ambiental 
quanto aos procedimentos de condução de veículos considerando os riscos de atropelamento da fauna, 
bem como comportamento em caso de encontro com elementos faunísticos durante a supressão da 
vegetação ou em atividades construtivas. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Afugentamento, Proteção e Monitoramento da Fauna Terrestre  
• Programa de Educação Ambiental 
• Programa de Monitoramento da Fauna 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa 
(   ) Não se 

aplica 

 

IMPACTO: Perda e alteração de habitats  (nº10). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Fauna. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

( ) Planejamento  (X) Implantação ( ) Operação ( ) Encerramento 

ANÁLISE:  

Para a implantação do Complexo Eólico Chafariz, será necessária a realização de supressão de vegetação 
para a instalação dos canteiros de obras e o estabelecimento de acessos, pátio dos aerogeradores e 
demais estruturas de apoio. A supressão da vegetação resultará em uma perda irreversível de hábitats para 
a fauna e a alteração dos hábitats remanescentes. 

Esta perda de hábitat causará um deslocamento de espécies da fauna, em especial daquelas de maior 
mobilidade e com maiores restrições de condições de vida (em geral vertebrados) para remanescentes de 
vegetação próximos. Isto poderá promover uma perturbação na estrutura das comunidades destes 
fragmentos, onde a competição por recursos aumentará inicialmente, progredindo gradualmente a um novo 
equilíbrio dinâmico, certamente em decorrência da morte ou migração de espécimes, caso estes locais não 
tenham disponibilidade de recursos suficiente para suportar novos indivíduos. 

A perda dos hábitats suprimidos é um impacto negativo, que possui abrangência reduzida (local), ocorre em 
um curto prazo, porém é permanente, decorre diretamente das ações geradoras de impacto do 
empreendimento, e é de ocorrência certa. 
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Este impacto é irreversível haja vista a impossibilidade de reestabelecerem os hábitats originais. 
Considerando a ação de múltiplas atividades do empreendimento para a ocorrência deste impacto 
(implantação do canteiro de obras, abertura de acessos, etc) e de a perda de habitats contribuir com o 
aumento do risco de acidentes com espécies da fauna, bem como o aumento da pressão de caça, o mesmo 
é cumulativo e sinérgico. 

Considerando o grau de alteração ambiental provocado pelo impacto classificado como médio, e 
importância mediana, este impacto foi considerado marginal. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certo 6 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade  Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Alta 42 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X) De  controle  (   ) De remediação 

(X ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se  aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  
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(   ) Alto   (X ) Médio   (   ) Baixo 
( ) Não se 

aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(X) 

Planejament

o  

(X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento 
( ) Não se  

aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

A mitigação da perda de hábitat pode ser feita por meio de dois conjuntos de ações, o primeiro referente 
aos critérios de projeto adotados e o segundo relacionado ao controle das ações geradoras de impacto. 
Com relação ao Projeto de Engenharia, no detalhamento executivo, deve-se buscar ao máximo a utilização 
de acessos pré-existentes e áreas já degradadas para implantação de canteiros de obras, pátios de 
depósito de materiais e demais estruturas de apoio. Além disso, na abertura de novos acessos, deve-se 
buscar adotar a largura mínima necessária para o bom desempenho da obra, minimizando as interferências 
na vegetação do entorno, e em casos específicos, dentro da viabilidade técnica e econômica de projeto. 

Com relação às medidas de controle da supressão, as áreas a serem desmatadas, devem ser demarcadas 
por meio de marcos ou piquetes; os funcionários orientados a executar as ações naqueles locais restritos, 
conforme previsto no Subprograma de Supressão da Vegetação. Além disto, os métodos e procedimentos 
deverão ser ordenados para que haja minimização dos impactos. Para minimização da perda de habitats 
será realizada a avaliação das árvores a serem suprimidas, incluindo um planejamento minucioso das 
alternativas e técnicas a serem utilizadas. O corte de cipós e o planejamento para operação de corte e 
retirada da vegetação será realizado com o intuito de minimizar o impacto sobre a vegetação do entorno. 

Conforme especificado no Subprograma de Reposição Florestal e no Programa de Recuperação de Áreas 
Degradadas e Controle de Processos Erosivos, a compensação da supressão vegetal, a restauração 
ambiental e a recuperação de áreas degradadas poderão promover, em longo prazo, a formação de novos 
hábitats para a fauna silvestre, compensando em parte os impactos para a fauna. Poderão ser selecionadas 
áreas potenciais cujos resultados da recomposição florestal apresentem maior potencial de efetividade e 
maior ganho possível em termos ecológicos, e ainda, poderão ser propostas parcerias com as unidades de 
conservação inseridas na área de influência, assim como com os proprietários das áreas potenciais. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Monitoramento da Fauna 
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (X) Compensa ( ) Não se aplica 

 

MPACTO: Aumento da pressão de caça e pesca (nº11). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Fauna. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Mobilização da mão de obra; Operação do canteiro de obras; Montagem 

das estruturas.. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  
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(   ) Planejamento  (X) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE:  

O aumento do número de pessoas (operários) na região do empreendimento, aliado ao acesso facilitado ao 
interior de fragmentos de vegetação nativa em função da supressão de vegetação necessária às obras de 
implantação dos parques eólicos, pode acarretar em um aumento na pressão da pesca e da caça sobre as 
espécies de vertebrados em geral, principalmente sobre as espécies cinegéticas, que são utilizadas para 
consumo humano como pesca, caça (p.ex., mamíferos e aves) e de espécies xerimbabos, que são aquelas 
espécies capturadas para servirem como animais de estimação (p.ex., aves da Ordem Psitaciformes). 

Além disso, considerando o contato mais frequente e inoportuno com a fauna, é prevista também uma 
pressão sobre as espécies consideradas mistificadas ou temidas por parte da população, considerando a 
cultura popular individual das pessoas envolvidas com as obras. Incluem neste grupo os anfíbios, 
serpentes peçonhentas e não-peçonhentas, aracnídeos, escorpionídeos, e, ainda, algumas aves e 
pequenos mamíferos, os quais poderão ser mortos em função da cultura popular. 

Portanto, este impacto é de natureza negativa, e de abrangência regional por ocorrer na área de influência 
indireta do empreendimento. Tem duração temporária, somente pelo período de obras, quando a 
quantidade de trabalhadores for maior, o que ocorrerá em curto prazo. 

Este impacto atua de forma indireta e reversível, tendo pouca probabilidade de ocorrência. Considerando 
que a prática da caça e pesca já é um comportamento comum na região nordeste do país, e que este 
impacto é gerado por múltiplas atividades do empreendimento, este impacto é cumulativo. Quanto à 
sinergia, o aumento da caça e pesca sofre influência da perda de habitats. Isto porque a perda de habitats 
acarreta em aumento na densidade de animais nas manchas de habitat remanescentes, aumentando a 
probabilidade dos animais serem caçados. 

Considerando o grau de alteração ambiental provocado pelo impacto o mesmo é classificado como de 
importância baixa e insignificante. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporário 1 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Indireta 4 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Pouco Provável 1 

Reversibilidade Reversível 4 
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Cumulatividade Cumulativo 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Baixa 33 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (   ) De  controle  (  ) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(X) Alto   (  ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Para minimizar o impacto referente ao aumento da pressão de caça e sobre espécies mistificadas/temidas, 
deverão ser executadas atividades de educação ambiental, tais como palestras e oficinas, buscando 
orientar e sensibilizar os operários e a população local quanto à importância da preservação destas 
espécies e a função desempenhada por estas nos ecossistemas locais. Além disso, deverá constar do 
Código de Conduta do Trabalhador a proibição de caça, que deverá ser aplicado a todos os operários da 
Construtora e também prestadores de serviço terceirizados, sendo ressaltada a aplicação da Lei de Crimes 
Ambientais. 

Complementarmente, poderão ser implantadas placas informativas e educativas no canteiro de obras e 
inserida esta temática nos Diálogos Diários de Segurança (DDS). Em complementação a estas ações 
temos o desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental (PEA), direcionado às comunidades 
afetadas pelo empreendimento e aos trabalhadores. 

Para subsidiar estas ações está prevista a elaboração e distribuição aos trabalhadores de materiais 
didáticos, como guias de bolso, folders, cartilhas, etc. Neste sentido também deverão ser elaborados e 
afixados em todas as estruturas de apoio da obra (canteiros, alojamentos, refeitórios etc.) cartazes 
temáticos e a divulgação de um canal de denúncia (Linha Verde do Ibama 0800-618080 e Cadastro de 
ocorrências - http://www.ibama.gov.br/cadastro-ocorrencias). 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Educação Ambiental  
• Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores 
• Programa de Monitoramento da Fauna 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 
CHAFARIZ 

RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 
VOLUME I 

48 

 

IMPACTO: Barreira ao deslocamento e colisão com os aerogeradores (nº12). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS : Fauna (Avifauna e Quiropterofauna) 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S): Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (X) Operação 
(   ) 

Encerramento 

ANÁLISE:  

Um dos impactos mais discutidos atualmente à cerca da implantação de parques de geração de energia 
eólica é a possibilidade de colisões de aves e morcegos, em função do barramento de seu deslocamento 
aéreo, ocasionado pelas dimensões das torres e hélices dos aerogeradores, assim como de suas 
estruturas associadas. 

Os acidentes podem ocorrer pelo simples choque da fauna alada contra as estruturas dos aerogeradores 
ou por barotraumas (destruição de órgãos e tecidos internos provocada pela súbita descompressão em 
decorrência da alteração repentina na pressão atmosférica ao se aproximar das pás). Isso se deve a uma 
dificuldade desses animais em localizar a pá em rotação, seja visualmente, ou por ecolocalização, no caso 
dos morcegos. No caso dos morcegos, estes podem ser atraídos para as proximidades devido ao melhor 
funcionamento do biossonar quando próximos a estruturas como a dos aerogeradores. Alguns estudos 
sugerem que os insetos são atraídos pelo calor gerado pelo funcionamento do aerogerador e/ou pelas 
luzes de sinalização das torres, o que atrai os morcegos insetívoros, aumentando assim o risco de colisão. 

Entre os fatores que podem contribuir para a atração e, consequente, danos aos morcegos em função da 
operação dos aerogeradores, destacam-se: (1) concentração de insetos junto aos aerogeradores; (2) 
confusão entre árvores altas e aerogeradores, que podem ser utilizados como área de descanso, abrigo ou 
mesmo de acasalamento; (3) atração ou desorientação acústica, devido aos sons emitidos pelos 
aerogeradores; (4) perturbação eletromagnética provocada pelos aerogeradores; (5) possibilidade de 
indivíduos em migração reduzirem a taxa com que emitem os ultrassons, podendo não detectar as pás ou 
mesmo os aerogeradores; (6) atração pela turbulência do ar; e (7) altas velocidades atingidas na 
extremidade das pás, dificultam ou impossibilitam a sua detecção pelos morcegos. 

As aves de médio e grande porte que realizam deslocamentos, de média ou grande extensão, 
sazonalmente ou por todo o ciclo anual, estão propensas a colidir com as estruturas dos aerogeradores, 
desde que suas rotas de voo coincidam com a área de implantação dos mesmos. A potencialidade de 
colisão e barramento depende de uma série de variáveis ligadas à biologia das espécies, como sua 
anatomia, fisiologia, ecologia e comportamento, e também da particularidade do ambiente. Alguns estudos 
têm mostrado que ambientes justafluviais transpostos são ambientes com maior propensão a este tipo de 
acidente. 

Várias espécies de aves são propensas a acidentes por terem a necessidade de se deslocar 
constantemente em busca de hábitats adequados. Espécies gregárias ou migratórias possuem um risco 
ainda maior, pois se concentram em bandos com centenas a milhares de indivíduos, e o encontro de um 
obstáculo não sinalizado durante o deslocamento em massa poderia ser fatal para um elevado número de 
indivíduos. Muitas destas aves se deslocam durante a noite, o que potencializa as chances de colisão com 
as estruturas do parque eólico. 

Neste sentido, torna-se necessário um conhecimento amplo das espécies sujeitas a este impacto para a 
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proposição de medidas mitigadoras adequadas, como a instalação de sinalizadores nos trechos de maior 
probabilidade de ocorrência de colisão (zonas de importantes corredores migratórios), tais como locais 
próximos a ecossistemas aquáticos e fragmentos contínuos de vegetação. 

De acordo com os aspectos abordados, este impacto é negativo, e abrangência local. Uma vez montada 
as estruturas dos aerogeradores e iniciados os testes de energização na fase de comissionamento, a 
colisão e barramento poderão ocorrer em curto prazo e terão potencialmente uma duração permanente, 
pois permanecerá ao longo de toda a vida útil do empreendimento. Este impacto é direto, de ocorrência 
provável e irreversível. Este impacto não é cumulativo nem apresenta interação com outros impactos do 
empreendimento (sinergismo). 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade Não cumulativo 4 

Sinergismo Não sinérgico 4 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 35 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(X) Preventiva (X) De  controle  (  ) De remediação 

(   ) Compensatórias (   ) Potencializadoras (   ) Não se  aplica 
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GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO:  

(  ) Alto   (X ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO:  

(   ) Planejamento  (X) Implantação (X) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se  aplica 

RECOMENDAÇÃO:  

Para minimizar probabilidade ou evitar a colisão de aves migratórias ou aves de médio e grande porte com 
os aerogeradores torna-se necessário, inicialmente, o conhecimento aprofundado da Avifauna da região, 
bem como locais de nificação, rotas migratórias e locais mais propensos à ocorrência deste impacto. Neste 
sentido, a implantação de um Programa de Monitoramento da Fauna Alada é de fundamental importância. 

Após confirmação dos trechos de potencial risco de colisão de aves, uma vistoria de campo deverá ser 
realizada. Cada ambiente deve ser visitado por um ornitólogo experiente, onde devem ser executados 
pontos de observação para registro das espécies com potencial risco de colidir com os aerogeradores. Os 
trechos estudados devem receber pontuação de acordo com os resultados obtidos em Campo, criando-se 
assim uma categorização por prioridade, e assim obter-se-á um refinamento dos trechos que devem 
receber sinalização e também trechos que deverão ser monitorados. 

Para minimizar os efeitos deste impacto, algumas medidas preventivas podem ser tomadas, tais como a 
obstrução todas as aberturas que possam servir de abrigo a morcegos e aves na estrutura dos 
aerogeradores; evitar a instalação das torres em linha, de forma que não seja criada uma barreira 
intransponível às espécies aladas, além de favorecer a atração dos morcegos; evitar a instalação de 
lâmpadas e dispositivos luminosos que atraiam insetos nos arredores dos aerogeradores; evitar a 
instalação, próximo aos aerogeradores, de estruturas que sirvam como poleiros artificiais, facilitando a 
atração de aves (placas de identificação, muros, cercas); implantar sistemas antipouso em estruturas 
componentes dos aerogeradores que sirvam de poleiro artificial para as aves; pintar as pás dos 
aerogeradores com cores que facilitem a sua visualização pela avifauna; utilizar repelentes sonoros, 
instalados nas turbinas dos aerogeradores; utilizar emissores de radiação eletromagnética, a fim de afastar 
os morcegos dos aerogeradores.. 

PROGRAMAS RELACIONADOS:  

• Programa de Monitoramento da Fauna 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO:  

(X) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa 
(   ) Não se 

aplica 

 

6.3.3. MEIO SOCIOECONÔMICO 

IMPACTO: Expectativas favoráveis à instalação do empreendimento (nº13). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  População. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Estudos Preliminares, Estudos Ambientais, Divulgação do empreendimento. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO:  
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(  X ) Planejamento  (   ) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE:  

Este impacto deverá ter início no momento em que a sociedade envolvida tome conhecimento do início dos 

trabalhos de levantamentos e estudos na região. Ou seja, na fase de planejamento, os levantamentos de 

campo direcionados à coleta de dados, produção de informações  e realização dos estudos necessários a 

implantação do empreendimento,  ocasionam contatos diretos e troca de informações entre representantes 

do empreendedor, pesquisadores e a sociedade (população residente, agentes públicos e do setor 

imobiliário, proprietários e funcionários de estabelecimentos comerciais, entre outros). 

As informações sobre o empreendimento, uma vez socializadas pela comunidade em seu interior, geram 

expectativas diversas, em especial pelos efeitos sociais que poderão causar. Desta forma, o impacto 

ocorre em função das diversas ações propostas pelo empreendedor e de seus desdobramentos pelos 

grupos sociais envolvidos e da veiculação de dadossobre o projeto. Entre as expectativas positivas citam-

se a de criação de novas oportunidades de negócio e de novos postos de emprego e de melhoria da 

circulação de renda. 

Assim, as informações e as expectativas, socializadas por diálogos informais na comunidade, estendem-se 

para além dos limites municipais e regionais, ganhando vigor, especialmente em seu início. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Não Cumulativa 4 

Sinergismo Sinérgico 6 
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Mitigação/Otimização Otimizável 6 

Importância Média 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Otimizadora 

(   ) Preventiva ( X ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (  X ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(X) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(  X ) Planejamento  (   ) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Considera-se que a implementação de um Programa de Comunicação Social (PCS) já na fase de 

planejamento, possibilitará a criação de um canal de diálogo direto entre o empreendedor e a comunidade, 

contribuindo para a otimização deste impacto, esclarecendo o efetivo potencial de interferência do 

empreendimento na comunidade, dirimindo dúvidas, eliminando ruídos e falsas expectativas. Permitirá, 

ainda, informar a população quanto ao cronograma das obras, do andamento das medidas programadas e 

implementadas nas diversas áreas, especialmente na socioambiental. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Comunicação Social 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza (  X ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Expectativas adversas à instalação do empreendimento (nº14). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  População. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Estudos Preliminares, Estudos Ambientais, Divulgação do empreendimento. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 
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(  X ) Planejamento  (   ) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

Diversas ações, inerentes a obras em geral, podem causar mudanças na rotina das comunidades 

próximas, representando elementos novos na rotina das pessoas que residem, trabalham, estudam e 

circulam nos locais diretamente afetados. Dentre estas ações, destacam-se: a presença e a movimentação 

dos agentes empreendedores; a desapropriação de áreas; a circulação dos equipamentos e dos materiais 

das obras; as interferências no sistema de transportes e o aumento do fluxo de população em função dos 

novos empregos criados. 

Estas alterações iniciam-se com a presença dos técnicos envolvidos com os estudos, que visitam a área a 

fim de realizar medições e reconhecimentos locais, gerando um conjunto de expectativas e suposições 

sobre o futuro das obras. Com o avanço das etapas de implantação, a população passa a especular sobre 

as áreas que serão atingidas, como será ocompartilhamento da área, quais impactos serão gerados. Cabe 

destacar que no caso do Complexo Eólico não é prevista a desapropriação de áreas, uma vez que as 

terras utilizadas serão arrendadas e seus proprietários podem continuar a utiliza-las após o período de 

obras. 

Além disso, eventos cíclicos de estudos, caso sejam retomados e interrompidos, contribuem para o 

fomento de diversos sentimentos de insegurança na população, que, dentre outros desdobramentos, 

podem retardar investimentos e melhorias nas propriedades e, ainda, provocar um fluxo de saída ou 

chegada de moradores, em função de suas perspectivas a partir da possibilidade de implantação do 

projeto. 

Pode também ser citada a possibilidade de especulação imobiliária nas áreas diretamente atingida pelo 

empreendimento decorrente da possibilidade de agregar valor às propriedades que venham a ser 

arrendadas. 

Nas áreas rurais, as expectativas deverão estar relacionadas com a perda de áreas produtivas e da própria 

produção, com a perda, redução e/ou a fragmentação de suas propriedades, com a perda de moradias 

e/ou benfeitorias e, ainda, com a perda de postos de trabalho. Esta expectativa afeta a compra e venda de 

terras nas áreas diretamente afetadas dificultando negociações em função da incerteza da possibilidade de 

perda de terras para o empreendimento. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 
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Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Não Cumulativa 4 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 38 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA: Mitigadora 

(X ) Preventiva ( X ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(X) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(  X ) Planejamento  ( X  ) Implantação ( X  ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Também neste caso, a recomendação é de implementação de um Programa de Comunicação Social 

(PCS) na fase de planejamento, por meio do qual o empreendedor poderá, na interlocução direta com a 

comunidade, apresentar medidas efetivas para neutralizar, controlar, minimizar e/ ou compensar os efeitos 

negativos da implantação dos Parques Eólicos. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Comunicação Social 
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EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(  X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Produção de conhecimento sobre os meios físico, biótico e socieconômico local, do entorno e 

regional (nº15). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Educação; População; Gestão Pública. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Estudos preliminares; Estudos ambientais. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(  X ) Planejamento  (   ) Implantação (   ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

Este impacto, de natureza positiva, tem incidência na fase de planejamento e resulta do processo de 

elaboração do Relatório Ambiental Simplificado e estudos econômicos destinados, respectivamente, ao 

licenciamento ambiental e à viabilidade do empreendimento. Tais estudos contribuem para a ampliação do 

conhecimento local. 

Assim, o seu potencial sinérgico é bastante significativo em face de que a produção de conhecimento 

técnico-científico está diretamente vinculada à produção anterior, e por ela é também influenciado, mas por 

sua vez, pode repercutir em outros estudos e decisões com relação ao meio ambiente regional. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 
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Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo  Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Otimizável 6 

Importância Alta 44 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Otimizadora 

(   ) Preventiva (   ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (  X ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

( X ) Alto  (    ) Médio   (   ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

( X ) Planejamento  ( X ) Implantação ( X ) Operação (   ) Encerramento (  ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Este impacto poderá ser otimizado por meio de ação de disposição dos estudos ao acesso público de um 

modo geral, em especial de estudantes e pesquisadores. Seu potencial sinérgico se efetiva somente com a 

sua utilização para efeitos de ampliação do conhecimento sobre o meio ambiente regional. Dessa forma, 

utiliza-se o Programa de Comunicação Social para difundir esse conhecimento e o Programa de Educação 

Ambiental para desenvolver ações educativas por meio de um processo participativo, trazendo palestras 

que abordem os temas. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Comunicação Social 

Programa de Educação Ambiental 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza ( X ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 
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IMPACTO: Geração de emprego e renda (nº16). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Economia; População. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Aquisição de insumos, Contratação de mão de obra. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(  X ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

O impacto positivo de geração de emprego e renda incide-se em praticamente todas as fases do 

empreendimento: no planejamento, com a contratação de pessoal técnico especializado e de apoio para 

realização dos estudos de projeto, ambientais, etc.; na fase de implantação, quando da execução do 

projeto e com a obras de construção civil; na fase de operação, quando do efetivo funcionamento dos 

aerogeradores. 

Em cada uma dessas fases alteram-se as características do emprego, sejam quantitativas, ou qualitativas: 

assim, no planejamento, o número de contratados diretamente é menor, mas com maior exigência de 

especialização, por ser tratar de projetos e estudos de viabilidade ambiental e econômica; na fase de 

implantação, construção do empreendimento, que transcorrerá num período de 12 a 18 meses, é quando 

ocorre o maior número de contratações, que serão em torno de 500, sendo em média 100 para cada 

parque eólico, cujo grau de especialização é menor, em especial nas atividade de execução das obras 

civis; e, finalmente, na fase de operação, quando deverão ser contratados cerca de 10 trabalhadores de 

diversos graus de instrução e formação para execução das atividades de operação dos parque eólicos. 

Estudos relacionados a estimativas de geração de emprego e renda (NAJBERG , PEREIRA, IKEDA; 1999; 

2004) indicam que para cada emprego direto, corresponderia no setor da construção civil e dos transporte, 

a aproximadamente 3 indiretos. Deste modo, considerando-se as fases de implantação do 

empreendimento, serão gerados adicionalmente 1500 empregos indiretos. 

Pode-se perceber, no entanto, que a falta de qualificação, como na maior parte dos municípios interioranos 

do Brasil, tem sido um forte obstáculo para o alcance de melhores posições na estrutura de emprego e, 

consequentemente, melhores salários. 

Por outro lado, deve-se destacar que o emprego, em especial no contexto socioeconômico dos municípios 

afetados, adquire alta magnitude e elevada importância, exatamente pelos seus efeitos sinérgicos, ou seja, 

pelo seu rebatimento altamente significativo nas demais esferas sociais, tais como condições de habitação, 

consumo de bens diversos, etc. 

Dessa maneira, tendo-se em vista a importância do emprego e de seus efeitos sobre as comunidades do 

entorno, as características das vagas que serão geradas pelo empreendimento, assim como a situação 

atual do perfil da mão de obra dos municípios, é que se recomenda, para potencialização deste impacto, a 
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execução de um Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporário 1 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Otimizável 6 

Importância Alta 42 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Otimizadora 

(   ) Preventiva (   ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (  X ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(X) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

( X ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 
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RECOMENDAÇÃO: 

A implantação do Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local destina-se à seleção dos (as) 

trabalhadores (as) locais, com vistas a se elevar a sua empregabilidade e eficiência produtiva, contribuindo-

se decisivamente para sua inserção ou realocação no mercado de trabalho, assim como sua 

desmobilização, ao final das obras na fase de implantação e, sua requalificação, quando do início da 

operação dos Parques Eólicos. 

Os efeitos do programa rebatem na redução do contingente de população flutuante de trabalhadores, 

reduzindo potenciais impactos negativos decorrentes da imigração temporária, como por exemplo, o 

aumento da demanda e da pressão sobre a infraestrutura e os serviços públicos. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza (  X ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO: Incremento econômico (nº17). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS: Economia; População; Educação; Saúde; Segurança; 

Habitação; Comunicação; Cultura e lazer; Infraestrutura Básica; Gestão pública; Planos e Programas de 

governo; Sistema viário. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Aquisição de insumos; Contratação de mão de obra; Movimentação de 

veículos e equipamentos. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(  X ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

Este é um impacto altamente favorável, decorrente dos investimentos que serão feitos pelo 

empreendimento em todas as fases previstas: planejamento, implantação e operação. Neste sentido, 

segundo informações obtidas junto ao empreendedor, o investimento total no empreendimento será de R$ 

500.000.000,00, necessários para colocar os cinco parques eólicos em funcionamento. 

Deste modo, a implantação dos cinco parques eólicos contribuirá para o incremento da economia local em 

todas as fases, seja pela entrada da renda oriunda dos salários no circuito econômico, elevando o 

consumo e gerando demandas, seja pela aquisição de insumos pelo empreendimento nos municípios do 
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entorno, estimulando o mercado local e a geração de novos negócios. 

Os efeitos sobre a dinamização da economia local e regional serão expressivos, por certo na proporção 

dos investimentos do empreendimento, estimulando o ciclo de investimentos, gerando efeitos 

multiplicadores, tanto pelos novos empregos efeito-renda, quanto pelo aumento da arrecadação de 

impostos. 

Este impacto possui alta magnitude e elevada importância, exatamente pelo encadeamento de efeitos 

positivos que poderá proporcionar, tais como o aumento de investimentos públicos e privados em 

infraestrutura e economia dos municípios afetados. 

Não há, no entanto, medidas de otimização que poderiam ser tomadas por um só agente, de modo a 

alterar significativamente a intensidade deste impacto, vez que indireto, ou seja, difuso, cujos efeitos 

dependem de variáveis que fogem ao controle de um só agente econômico. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Médio Prazo 3 

Duração Permanente 6 

Magnitude Alta 15 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Indireta 4 

Magnitude Alta 6 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Otimizável 6 

Importância Alta 43 
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MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Otimizadora 

(   ) Preventiva (   ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (  X ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(X) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

( X ) Planejamento  (  X ) Implantação ( X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Em face das características deste impacto, como já indicado, recomenda-se como medidas de sua 

otimização a implantação do Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local, com vistas a se 

garantir que maior parte da renda paga aos salários entre diretamente no mercado local de consumo e, 

também, a aquisição de insumos em Santa Luzia e Junco do Seridó, com vistas à geração de novos 

empregos e oportunidades de negócios, assim como ao aumento da arrecadação de impostos, criando 

condições objetivas para o investimento público local.  

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza (  X ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Migração e Imigração temporária (nº18). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  População; Uso e ocupação do solo; Educação; Saúde; 

Segurança; Habitação; Comunicação; Cultura e lazer; Infraestrutura básica; Economia; Gestão pública; 

Patrimônio Histórico e Cultural; Planos e Programas de governo; Sistema viário. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Contratação de mão de obra. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 
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ANÁLISE: 

Este é um impacto negativo, visto que a migração repentina de contingentes demográficos significativos e a 

imigração de alguns trabalhadores mais especializados pode proporcionar desequilíbrios entre a oferta de 

serviços públicos, via de regra deficiente, e a demanda por existente. A concorrência pelos serviços 

públicos poderá, deste modo, elevar-se, gerando situações de conflito, visto que o cálculo dos recursos 

públicos destinados aos serviços é feito a partir de indicadores construídos com base na população do ano 

anterior e com residência local. 

Como visto, a implantação dos parques eólicos mobilizará significativo contingente de trabalhadores, 

notadamente nas fases de implantação do empreendimento. Segundo informações do empreendedor 60% 

dos empregos na fase de implantação poderão ser ocupados por trabalhadores locais, esse percentual, no 

entanto, tende a diminuir para a fase operação, devido à exigência de um maior nível de especialização. 

Assim, o empreendimento deverá atrair trabalhadores de outras localidades em busca de empregos e 

novas oportunidades socioeconômicas. 

Outras divergências poderão aflorar em função do contato entre a população local e a população exógena, 

a qual detém hábitos e costumes diferentes, podendo surgir conflitos devido aos distintos perfis 

socioeconômicos e culturais. 

A migração temporária adquire efeitos sinérgicos, em especial, pelos efeitos que poderá causar em toda a 

esfera de prestação de serviços públicos, agravando-se ainda mais a já precária situação nos municípios 

do entorno. 

A contratação do maior número possível de trabalhadores locais é uma medida de significativa importância 

para prevenção e remediação dos efeitos adversos da imigração repentina. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Entorno 3 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Temporária 1 

Magnitude Média 10 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Indireta 4 
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Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Não Cumulativa 4 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Baixa 33 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(  X ) Preventiva ( X ) De controle  ( X ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(  ) Alto  (X) Médio  (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Este impacto poderá ser mitigado com a implantação do Programa de Seleção e Contratação de Mão de 

obra Local, poderá concorrer de modo preventivo a este impacto, vez que, dentre seus efeitos, destaca-se 

a redução da migração temporária, em face da amplificação da contratação de mão de obra local.  

O Programa de Comunicação Social também ajuda a diminuir esse impacto a medida que divulga as 

oportunidades de vagas de emprego para a população local, assim como datas importantes, garantindo 

que a grande maioria da população do entorno fique a par do que está acontecendo, se inscrevendo e 

acompanhando todo o processo.  

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local 

Programa de Comunicação Social 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 
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(  X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Ocorrência de acidentes de trabalho (nº19). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Saúde; População; Segurança; Planos e Programas de 

governo. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos 

aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

Os riscos de acidentes de trabalho são inerentes às atividades tecnológicas de construção e operação de 

empreendimentos, de um modo geral. No Complexo Eólico, visto que resulta de atividades complexas que 

requerem elevado grau de treinamento, formação e articulação de ações, esse risco está claramente 

presente. 

Deste modo, ainda que disponham de treinamento e equipamentos de proteção individual (EPI’s), os 

operários ficam sempre expostos a possibilidades de se acidentarem, tendo em vista que se utilizam de 

equipamentos pesados, pneumáticos, máquinas, veículos em operações de elevada complexidade. 

Trata-se de um impacto adverso e potencial, altamente mitigável com medidas direcionadas à sua 

prevenção, controle e remediação, reunidas em um Programa de Saúde e Segurança do Trabalho, que 

assegure a implementação de ações e procedimentos referenciados em Normas Regulamentadoras (NR’s) 

da justiça trabalhista brasileira. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Médio Prazo 3 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 10 
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IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Provável 3 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 37 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(  X ) Preventiva ( X ) De controle  ( X ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(X) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Execução de programas que tenham a finalidade de prevenir, controlar e mitigar situações de acidentes de 

trabalho com os trabalhadores contratados para execução de atividades tecnológicas em todas as fases do 

empreendimento.  

O programa deverá reunir medidas especialmente amparadas na legislação brasileira, notadamente nas 

Normas Regulamentadores (NR’s) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) do Governo Federal, 

referentes à saúde e segurança no trabalho. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 
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Programa de Seleção e Contratação de Mão de obra Local  

Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

Programa de Comunicação Social 

Programa de Educação Ambiental 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(  X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Elevação da demanda por serviços públicos e infraestrutura básica (nº20). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Educação; Saúde; Segurança; Habitação; Comunicação; 

Cultura e Lazer; Organização Social; Infra-estrutura; Gestão Pública; População; Economia; Plano e 

Programas de governo; Sistema viário. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Contratação de mão de obra; Movimentação de veículos e equipamentos. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento (  X ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

Este é um impacto adverso, indireto, decorrente da contratação de mão de obra que, como já exposto, 

deverá estimular migração de trabalhadores em busca de oportunidades de trabalho. 

A intensidade da incidência deste impacto decorrerá do quantitativo de candidatos às vagas de emprego 

que o empreendimento atrairá de outras localidades, tanto na fase de implantação, quanto de operação do 

empreendimento. Ou seja, está relacionado diretamente à imigração temporária de trabalhadores, vez que 

rebate diretamente sobre a demanda por equipamentos e serviços públicos nos municípios de Santa Luzia 

e Junco do Seridó, especialmente no que se refere à moradia, saúde, saneamento básico, transporte, 

educação, segurança pública, comunicação, sistema viário, energia elétrica, e lazer. 

Particularmente no que se refere ao sistema viário local e do entorno, o impacto terá incidência significativa 

nas fases de construção, decorrente do aumento substancial do fluxo de pessoas, maquinários e 

equipamentos. 

Prevê-se que a pressão será maior sobre a infraestrutura dos municípios de Santa Luzia e Junco do 

Seridó, que possuem passivos significativos em relação à oferta de infraestrutura de serviços públicos e 

privados. 



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 
CHAFARIZ 

RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 
VOLUME I 

67 

 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Entorno 3 

Temporalidade Médio Prazo 3 

Duração Temporária 1 

Magnitude Baixa 7 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Indireta 4 

Magnitude Baixa 1 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 36 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(  X ) Preventiva ( X ) De controle  ( X ) De remediação 

( X ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(  ) Alto  (X) Médio  (    ) Baixo (   ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 
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RECOMENDAÇÃO: 

Também neste caso, este impacto poderá ser mitigado com a contratação do máximo possível de pessoal 

local, de modo a se reduzir a migração temporária de trabalhadores. 

Ademais, recomenda-se que o empreendimento desenvolva, em parceria com o poder público, um 

conjunto de ações de adequação da infraestrutura básica, em especial no que se refere à infraestrutura 

viária local e regional. 

Outra medida que garantirá a minimização dos efeitos adversos deste impacto será a adoção de um 

Programa de Comunicação Social, que permitirá um diálogo permanente com a comunidade do entorno, 

mantendo-a informada quanto as ações do empreendimento em relação à adequação e melhoria da 

infraestrutura básica. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Comunicação Social 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(  X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Aumento da arrecadação de impostos (nº21). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Gestão pública; População; Educação; Saúde; Segurança; 

Habitação; Comunicação; Cultura e lazer; Organização social; Infraestrutura básica; Economia; Planos e 

Programas de governo; Sistema viário. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Aquisição de insumos; Contratação de mão de obra. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

( X ) Planejamento  (  X ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

As atividades de instalação e operação do empreendimento, seja pela contratação de mão de obra, ou 

mesmo pela aquisição de insumos nos mercados dos municípios de Santa Luzia e Junco do Seridó, 

contribuirão para elevação da arrecadação de impostos. 

O aumento na arrecadação de impostos, por sua vez, desencadeia outros importantes efeitos, vez que 

rebate diretamente sobre a capacidade material do poder público, condição objetiva para que possa 

ampliar os investimentos em infraestrutura e serviços no município. 

Este impacto possui alta magnitude e elevada importância, exatamente pelo encadeamento de efeitos 
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sinérgicos positivos que poderá proporcionar, tais como o aumento de investimentos públicos e privados 

em infraestrutura e economia dos municípios do entorno. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Curto Prazo 6 

Duração Permanente 6 

Magnitude Alta 18 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Alta 6 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Otimizável 6 

Importância Alta 45 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Otimizadora 

(   ) Preventiva (   ) De controle  (   ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora ( X ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(  ) Alto  (    ) Médio   (    ) Baixo ( X ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 
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(   ) Planejamento  (   ) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (  X ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Apesar da otimização desse impacto ser bem difícil, a aquisição de insumos quais sejam em Santa Luzia e 

Junco do Seridó contribuem para aumentar o consumo na região próxima ao empreendimento e 

consequentemente aumentar a arrecadação de impostos. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Comunicação Social 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa ( X ) Não se aplica 

 

IMPACTO: Alteração do uso do solo e da paisagem (nº22). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Uso e ocupação do solo; População; Patrimônio histórico e 

Cultural; Patrimônio Arqueológico; Solos; Geologia; Geomorfologia; Qualidade da Água (aspectos físico-

químicos); Flora; Fauna. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos 

aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação ( X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

O local de implantação da planta do empreendimento abrange uma área terrestre construída de 2.647 (ha), 

o que trará alterações para o uso do solo atual, ora destinado a atividade pecuária, devido à instalação dos 

aerogeradores e vias de acesso. Ao final das obras, as estruturas dos aerogeradores irão alterar a 

paisagem atual, mas as práticas agrícolas poderão ser retomadas. 

Este é um impacto adverso, em face de que em relação ao uso atual, proporcionará alterações ecológicas 

significativas com as estruturas implantadas e atividade de um equipamento de características urbanas, ou 

seja, que demandará suporte de infraestrutura urbana em uma área que ainda preserva paisagem natural e 

modo de vida rural. 

Deste modo, a implantação do empreendimento deverá acarretar a redução de áreas ainda naturais, ou 
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mesmo interferência diretas sobre elas, tanto no local, quanto em seu entorno, como será o caso do 

aumento do tráfego de caminhões e pessoas pela área rural. 

Destaca-se ainda que, para além de aspectos físicos, econômicos e produtivos, relacionados à alteração 

do uso do solo, há outros de natureza sociocultural e sócio-psicológica, vinculados, principalmente à 

alteração da paisagem, que se tornam relevantes, visto que é considerada um dos principais elementos 

definidores de identidades com o lugar. 

Portanto, este impacto é de elevada magnitude e importância, vez que acarretará alterações permanentes 

e irreversíveis no local de implantação do empreendimento e em seu entorno. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Entorno 3 

Temporalidade Médio Prazo 3 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 12 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Alta 42 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(   ) Preventiva (   ) De controle  ( X ) De remediação 
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(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(   ) Alto  (  ) Médio  ( X ) Baixo (  ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  ( X ) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (  ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Apesar deste impacto ser mitigável, com incidência de natureza física e sua temporalidade permanente, 

não é possível fazer com que a área retorne totalmente ao seu estágio inicial. No entanto, para sua 

minimização, sugere-se a adoção de ações de recomposição paisagística do entorno do empreendimento, 

conservação da flora, monitoramento da água e controle da erosão. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Supressão Vegetal 

Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos  

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

( X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Aumento do níveis de ruídos (nº23). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS : População; Fauna, Saúde. 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Abertura e operação das vias de acesso; Supressão vegetal da áreas de 

apoio; Construção e operação do canteiro de obras; Terraplanagem e drenagem; Uso de máquinas e 

equipamentos; Movimentação de veículos; Montagem das estruturas, Comissionamento, Operação dos 

aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  X ) Implantação ( X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

A instalação do empreendimento eólico deverá aumentar os níveis de ruídos na área devido ao 

funcionamento das turbinas eólicas que produzem dois tipos de ruído: o ruído mecânico de engrenagens e 
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geradores, e ruído aerodinâmico das pás, produzido pela rotação das pás e em função da velocidade dos 

ventos incidentes sobre as mesmas. 

O Ruído de baixa frequência (RBF) pode causar desconforto e incômodo para a populacão local e 

representa perigos à saúde humana, podendo causar tonturas, dores de cabeça, pressão nos ouvidos, falta 

de sono, náuseas, aumento de pressão arterial e outros se o indivíduo for exposto por um logo prazo. Além 

disso, o aumento dos níveis de ruídos poderá causar distúrbios no comportamento da fauna local, iclusive 

afugentado-a da área. 

Contudo, vale destacar que os ruídos mecânicos têm sido praticamente eliminados através de materiais de 

isolamento e que projetos modernos de turbinas eólicas estão sendo otimizados com escopo de reduzir o 

ruído aerodinâmico. Outro fator que deve ser considerado é o ruído de fundo, que normalmente aumenta 

mais rápido que o som da turbina. Além disso, neste projeto a instalação dos aerogeradores prevê um 

distanciamento mínimo de 400 metros habitações humanas de longo período. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Local 1 

Temporalidade Longo Prazo 1 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 8 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Negativo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Irreversível 6 

Cumulatividade Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 

Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Alta 42 
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MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA : Mitigadora 

( X ) Preventiva (  X ) De controle  ( X ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora (   ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(   ) Alto  (  ) Médio  ( X ) Baixo (  ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  ( X ) Implantação (   ) Operação (   ) Encerramento (  ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Recomenda-se a implantação de ações técnicas de controle de ruídos para atendimento da legislação 

vigente, tais como as normas técnicas da ABNT nº 10.151 e 10.152 , além de fazer regularmente a 

manutenção e regulagem das turbinas afim de evitar a emissão abusiva de ruídos. Estas ações deverão 

ser geridas por meio do Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos. 

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Programa de Saúde e Segurança do Trabalhador 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

( X ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa (   ) Não se aplica 

 

IMPACTO:  Aumento da Oferta de Energia (nº23). 

COMPONENTES AMBIENTAIS AFETADOS:  Gestão pública; População; Infraestrutura básica; Economia; 

Planos e Programas de governo 

AÇÃO(ÕES) GERADORA(S):  Operação dos aerogeradores. 

FASE DO EMPREENDIMENTO EM QUE OCORRE O IMPACTO: 

(   ) Planejamento  (  ) Implantação (  X ) Operação   (   ) Encerramento 

ANÁLISE: 

No momento de operação dos cinco parques eólicos tem-se a previsão de geração de 144 MW de energia, 

através dos 72 aerogeradores implantados. Essa produção  ampliará a oferta de energia para o 
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consumidor final e reforcará a rede elétrica dos Estado da Paraíba. A geração de energia é insumo 

fundamental para o desenvolvimento socioeconômico do país, especialmente no contexto de expansão do 

crescimento econômico, quando os investimentos em infraestrutura tornam-se capitais para a garantia de 

sua continuação e sustentabilidade. 

Diante o exposto acima, o referido impacto apresentou uma magnitude considerada média, sendo que 

abrange, não somente a AII do empreendimento, como também uma vasta extensão territorial, os impactos 

podem ocorrer em um longo prazo após a o inicio da ação geradora e, pode ser considerado um impacto o 

qual esta associada na fase de operação do empreendimento. 

No que diz respeito à importância deste impacto, este foi considerada média, o qual é considerado um 

impacto positivo que ocorre diretamente da ação geradora do impacto. É certa a ocorrência deste e é 

considerado reversível. Devido o impacto ocorrer devido à atuação de somente uma atividade, este foi 

considerado de forma não cumulativa apresentando potenciais de multiplicação de efeitos ambientais. 

A classificação da magnitude considerada Média com a importância do impacto considerado Média 

resultou em um impacto Marginal. 

CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 

MAGNITUDE 

Abrangência Regional 6 

Temporalidade Longo Prazo 1 

Duração Permanente 6 

Magnitude Média 13 

IMPORTÂNCIA 

Tipo de Efeito Positivo 5 

Forma Direta 6 

Magnitude Média 3 

Probabilidade Certa 6 

Reversibilidade Reversível 4 

Cumulatividade Não Cumulativa 6 

Sinergismo Sinérgico 6 
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Mitigação/Otimização Mitigável 4 

Importância Média 40 

MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

NATUREZA DA MEDIDA:  Mitigadora 

(   ) Preventiva (  ) De controle  (  ) De remediação 

(   ) Compensatória (   ) Potencializadora ( X ) Não se aplica 

GRAU DE MITIGAÇÃO/POTENCIALIZAÇÃO: 

(   ) Alto  ( ) Médio  (  ) Baixo ( X ) Não se aplica 

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO: 

(   ) Planejamento  (  ) Implantação (  X ) Operação (   ) Encerramento (   ) Não se aplica 

RECOMENDAÇÃO: 

Não se aplica.  

PROGRAMAS RELACIONADOS: 

Não se aplica. 

EFICÁCIA DA RECOMENDAÇÃO: 

(   ) Minimiza (   ) Maximiza (   ) Neutraliza (   ) Compensa ( X ) Não se aplica 
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Tabela 16. Matriz de Impactos. 

DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS MAGNITUDE IMPORTÂNCIA MEDIDAS MITIGADORAS/POTENCIALIZADORAS 

Nº 
Impactos 

identificados 

Meio/Componentes 

Ambientais Afetados 
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PROGRAMAS RELACIONADOS 

N
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a 
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o/
 

po
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nc
ia

liz
aç
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F
as

e 
do

 

em
pr

ee
nd

im
en
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01 

Predisposição 

e/ou aceleração 

dos processos 

erosivos 

Solos; Geologia; 

Geomorfologia; 

Qualidade da água 

(aspectos físico-

químicos); Flora; 

Fauna; Fauna 

aquática; Uso e 

ocupação do solo; 

Segurança; Patrimônio 

arqueológico. 

1 6 6 Média 5 6 3 6 4 6 6 4 Média 

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Recuperação de 

Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Controle e 

Monitoramento de Processos 
Erosivos 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Médio Implantação 

02 

Riscos de 

contaminação 

do solo 

Solos; Qualidade da 

água (aspectos físico-

químicos); Qualidade 

da água (aspectos 

hidrobiológicos); 

Hidrogeologia; Flora; 

Fauna; Fauna 

aquática; População; 

Saúde. 

1 6 1 Média 5 6 3 3 4 6 6 4 Média 

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Recuperação de 

Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Controle e 

Monitoramento de Processos 
Erosivos 

Preventiva/ De 

Controle 
Alto Implantação 

03 
Alteração do 

relevo local 

Geomorfologia; Flora; 

Fauna; Uso e 

ocupação do solo; 

Patrimônio 

arqueológico. 

1 6 6 Média 5 6 3 3 6 6 6 4 Média 

• Programa de Recuperação de 
Áreas Degradadas – PRAD 

• Programa de Controle e 
Monitoramento de Processos 
Erosivos 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Médio Implantação 

04 
Alteração da 

qualidade do ar 

Qualidade do ar, 

Saúde e População 
3 6 1 Média 5 6 3 6 4 6 6 4 Alta 

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Saúde e Segurança 

do Trabalho 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Alto 
Implantação/ 

Operação 

05 

Diminuição da 

taxa de 

infiltração de 

água para o 

Hidrogeologia, 

Qualidade da água 

(aspectos físico-

químicos), Qualidade 

1 3 6 Média 5 6 3 6 4 6 4 4 Média 
• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Recuperação de 

Áreas Degradadas – PRAD 

Preventiva/ De  

Controle 
Alto Implantação 
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aquífero da água (aspectos 

hidrobiológicos); 

06 
Elevação dos 

níveis de ruídos 
Ruído, População 1 6 6 Média 5 6 3 6 4 6 6 4 Média • Programa de Saúde e Segurança 

do Trabalho 

Preventiva/ De  

Controle 
Alto Implantação 

07 

Alterações na 

qualidade da 

água 

Solo; Hidrogeologia; 

Qualidade da água 

(aspectos físico-

químicos), Qualidade 

da água (aspectos 

hidrobiológicos); Flora, 

Fauna; Fauna 

aquática; População; 

Saúde; Cultura e lazer; 

Economia; Planos e 

programas de governo. 

3 6 3 Média 5 6 3 6 4 6 6 4 Média 

• Programa de Gestão Ambiental 
• Programa de Controle e 
Monitoramento de Processos 
Erosivos  
• Programa de Recuperação de 
Áreas Degradadas – PRAD 
• Programa de Educação Ambiental 
• Plano Ambiental de Construção - 
PAC 

Preventiva/ De 

remediação 
Médio 

Implantação 

/ Operação 

08 

Perda 

fitofisionômica e 

de diversidade 

de espécies de 

flora 

Flora 1 6 6 Média 5 6 3 3 4 6 6 4 Alta  

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Afugentamento, 
Proteção e Monitoramento da Fauna 
Terrestre 
• Programa de Educação Ambiental 

Preventiva / 

De remediação 
Médio Implantação 

09 

Aumento do 

risco de 

atropelamento e 

acidentes com 

espécimes da 

fauna 

Fauna. 1 6 1 Média 5 6 3 3 4 6 4 4 Média 

• Programa de Supressão 
Vegetal 

• Programa de 
Afugentamento, Proteção e 
Monitoramento da Fauna 
Terrestre  

• Programa de Educação 
Ambiental 

• Programa de Monitoramento 
da Fauna 

Preventiva/ De  

controle / De 

Remediação 

Alto 
Implantação 

Operação 

10 Perda de habitat Fauna. 1 6 6 Médio  5 6 3 6 6 6 6 4 Alta 

• Programa de Supressão Vegetal 
• Programa de Monitoramento da 
Fauna 
• Programa de Recuperação de 
Áreas Degradadas – PRAD 

Preventiva/ De 

Controle / 

Compensatória 

Médio 

Planejament

o / 

Implantação 

/ Operação 

11 
Aumento da 

pressão de caça 
Fauna 6 6 1 Média 5 4 3 1 4 6 6 4 Baixa 

• Programa de Educação Ambiental  
• Programa de Educação Ambiental 
para os Trabalhadores 

Preventiva Alto Implantação 
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e pesca • Programa de Monitoramento da 
Fauna 

12 

Barreira ao 

deslocamento e 

colisão com os 

aerogeradores 

Fauna (Avifauna e 

Quiropterofauna) 
1 6 6 Média 5 6 3 3 6 4 4 4 Média • Programa de Monitoramento da 

Fauna 

Preventiva / 

De Controle 
Médio 

Implantação 

/ Operação 

13 

Expectativas 

favoráveis à 

instalação do 

empreendimento 

População 6 6 1 Média 5 6 3 6 4 4 6 6 Média • Programa de Comunicação Social 

De controle / 

Potencializado

ra 

Alto 
Planejament

o 

14 

Expectativas 

adversas à 

instalação do 

empreendimento 

População. 6 6 1 Média 5 6 3 6 4 4 6 4 Média • Programa de Comunicação Social 
Preventiva / 

De Controle 
Alto 

Planejament

o / 

Implantação 

/ Operação 

15 

Produção de 

conhecimento 

sobre os meios 

físico, biótico e 

socieconômico 

local, do entorno 

e regional 

Educação; População; 

Gestão Pública. 
6 6 1 Média 5 6 3 6 6 6 6 6 Alta • Programa de Comunicação Social 

• Programa de Educação Ambiental 

Potencializado

ra 
Alto 

Planejament

o / 

Implantação 

/ Operação 

16 

Geração de 

emprego e 

renda 

Economia; População. 6 6 1 Média 5 6 3 6 4 6 6 6 Alta • Programa de Seleção e 
Contratação de Mão de obra Local 

Potencializado

ra 
Alto 

Planejament

o / 

Implantação 

/ Operação 

17 
Incremento 

econômico 

Economia; População; 

Educação; Saúde; 

Segurança; Habitação; 

Comunicação; Cultura 

e lazer; Infraestrutura 

Básica; Gestão pública; 

Planos e Programas de 

governo; Sistema 

6 3 6 Alta 5 4 6 6 4 6 6 6 Alta • Programa de Seleção e 
Contratação de Mão de obra Local 

Potencializado

ra 
Alto 

Planejament

o / 

Implantação 

/ Operação 
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viário. 

18 

Migraçãoe  

Imigração 

temporária 

População; Uso e 

ocupação do solo; 

Educação; Saúde; 

Segurança; Habitação; 

Comunicação; Cultura 

e lazer; Infraestrutura 

básica; Economia; 

Gestão pública; 

Patrimônio Histórico e 

Cultural; Planos e 

Programas de governo; 

Sistema viário. 

3 6 1 Média 5 4 3 3 4 4 6 4 Baixa 
• Programa de Seleção e 
Contratação de Mão de obra Local 
• Programa de Comunicação Social 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Médio 
Implantação 

/ Operação 

19 

Ocorrência de 

acidentes de 

trabalho 

Saúde; População; 

Segurança; Planos e 

Programas de governo. 

1 3 6 Média 5 6 3 3 4 6 6 4 Média 

• Programa de Seleção e 
Contratação de Mão de obra Local  
• Programa de Saúde e Segurança 
do Trabalho 
• Programa de Comunicação Social 
• Programa de Educação Ambiental 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Alto 
Implantação 

/ Operação 

20 

Elevação da 

demanda por 

serviços 

públicos e 

infraestrutura 

básica 

Educação; Saúde; 

Segurança; Habitação; 

Comunicação; Cultura 

e Lazer; Organização 

Social; Infra-estrutura; 

Gestão Pública; 

População; Economia; 

Plano e Programas de 

governo; Sistema viário 

3 3 1 Baixa 5 4 1 6 4 6 6 4 Média • Programa de Comunicação Social 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação / 

Compensatória 

Médio 
Implantação 

/ Operação 

21 

Aumento da 

arrecadação de 

impostos 

Gestão pública; 

População; Educação; 

Saúde; Segurança; 

Habitação; 

Comunicação; Cultura 

e lazer; Organização 

social; Infraestrutura 

6 6 6 Alta 5 6 6 6 4 6 6 6 Alta • Programa de Comunicação Social Não se aplica 
Não se 

aplica 

Não se 

aplica 
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básica; Economia; 

Planos e Programas de 

governo; Sistema viário 

22 

Alteração do uso 

do solo e da 

paisagem 

Uso e ocupação do 

solo; População; 

Patrimônio histórico e 

Cultural; Patrimônio 

Arqueológico; Solos; 

Geologia; 

Geomorfologia; 

Qualidade da Água 

(aspectos físico-

químicos); Flora; 

Fauna 

3 3 6 Média 5 6 3 6 6 6 6 4 Alta 

• Programa de Supressão 
Vegetal 

• Programa de Controle e 
Monitoramento de Processos 
Erosivos  

• Programa de Recuperação 
de Áreas Degradadas – 
PRAD 

De remediação Baixo Implantação 

23 
Aumento do 

níveis de ruídos 

População; Fauna, 

Saúde 
1 1 6 Média 5 6 3 6 6 6 6 4 ALta • Programa de Saúde e Segurança 

do Trabalhador 

Preventiva/ De  

Controle / De 

Remediação 

Baixo Implantação 

24 

Aumento da 

Oferta de 

Energia 

Gestão pública; 

População; 

Infraestrutura básica; 

Economia; Planos e 

Programas de governo 

6 1 6 Média 5 6 3 6 4 6 6 4 Média • Não se Aplica Não se aplica 
Não se 

aplica 
Operação 

 



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 

CHAFARIZ 
RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 

VOLUME I 
1 

 

 

 

PROGRAMAS 
AMBIENTAIS 

  

7 



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 

CHAFARIZ 
RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 

VOLUME I 
2 

 

 

SUMÁRIO 

7 PROGRAMAS AMBIENTAIS ........................................................................................ 3 

7.1 PROGRAMAS DE APOIO AO EMPREENDIMENTO ............................................. 3 

7.1.1 Programa de Gestão Ambiental (PGA) ................................................................... 3 

7.1.2 Plano Ambiental para a Construção (PAC) ............................................................ 5 

7.1.3 Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) .................................... 7 

7.1.4 Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos ........................... 9 

7.1.5 Programa de Monitoramento de Avifauna e Quirópteros ...................................... 10 

7.1.6 Programa de Resgate e Afugentamento de Fauna .............................................. 12 

7.1.7 Programa de Saúde e Segurança do Trabalho .................................................... 15 

7.1.8 Programa de Seleção e Contratação de Mão de Obra Local ............................... 17 

7.2 PROGRAMAS DE APOIO AO EMPREENDIMENTO ........................................... 18 

7.2.1 Programa de Comunicação Social (PCS) ............................................................. 18 

7.2.2 Programa de Educação Ambiental ....................................................................... 21 

7.3 PROGRAMAS ESPECIAIS .................................................................................. 25 

7.3.1 Programa de Prospecção, Resgate e Guarda do Patrimônio Histórico e 

Arqueológico .................................................................................................................. 25 

  



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 

CHAFARIZ 
RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 

VOLUME I 
3 

 

 

7 PROGRAMAS AMBIENTAIS 

7.1 PROGRAMAS DE APOIO AO EMPREENDIMENTO 

7.1.1 PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL (PGA) 

Programa de Gestão Ambiental - PGA 
JUSTIFICATIVAS : 
O Programa de Gestão Ambiental – PGA objetiva estabelecer a interface possível entre 
os procedimentos construtivos, de serviços e demais atividades pertencentes às obras de 
implantação do Complexo Eólico Chafariz – Parques Eólicos Chafariz 1, Chafariz 2, 
Chafariz 3, Chafariz 4 e Chafariz 5 e os preceitos ambientais constantes nas licenças, 
autorizações e anuências ambientais intervenientes. 
O enfoque trazido pelo PGA consiste em verificar, de maneira global e integrada, as 
melhores práticas ambientais de foma a reduzir a ocorrência de impactos ambientais 
adversos, em decorrência da implantação e operação do empreendimento, ou até mesmo 
anulá-los. Consequentemente, o programa institui verificar o atendimento aos requisitos 
de qualidade, meio ambiente e segurança, como também um adequado atendimento às 
normas e legislações vigentes. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Solos, Qualidade do Ar, Hidrogeologia, Qualidade da água (aspectos físico-químicos), 
Qualidade da água (aspectos hidrobiológicos),  Flora , Fauna,  Fauna aquática,  Uso e 
Ocupação do solo, População 
ESCOPO: 
Neste sentido, a implantação de um sistema gerencial deverá garantir a condução do 
processo inicial, de execução e encerramento dos programas ambientais, que estará 
sujeita a critérios de controle da qualidade. Este irá determinar o grau de atendimento dos 
objetivos, além do cumprimento da legislação ambiental vigente. 
As atividades de gestão ambiental deverão estabelecer diretrizes ambientais para a 
implantação das atividades de maneira a garantir técnicas adequadas para as ações de 
prevenção, controle e minimização de impactos ambientais. Além disso, deverão ser 
realizadas atividades que propõe ações corretivas para garantir, que estas sejam 
executadas, caso encontre-se qualquer não conformidade ou eventualidade nos 
monitoramentos e nas estruturas do empreendimento. 
Por fim, o Programa de Gestão Ambiental contempla ainda realizar atividades de 
planejamento de riscos, sinalizar os problemas futuros, garantir medidas corretivas, 
acompanhar vistorias junto à equipe dos órgãos ambientais, dentre outras atividades 
associadas à execução das atividades do empreendimento em conformidade com a 
legislação ambiental. 
Este programa será subdividido em 3 subprogramas relacionados ao controle de efluentes 
líquidos gerados nas obras de apoio e operação do empreendimento, resíduos sólidos 
provenientes da instalação do empreendimento e desmobilização das estruturas de apoio 
e gerenciamento das emissões atmosféricas provenientes de veículos e maquinas 
utilizados nas fases de implantação e operação do empreendimento. 
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos constitui-se de um conjunto de 
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procedimentos de gestão planejados e implementados a partir de bases técnicas, 
normativas e legais, com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e efluentes, e 
proporcionar aos gerados, um encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando a 
proteção do meio ambiente, como os recursos naturais, trabalhadores e saúde pública. 
Desta forma, a implementação do plano se justifica pela necessidade de gestão ambiental 
adequada da geração de resíduos e efluentes no âmbito da implantação e operação do 
empreendimento visando a sustentabilidade ambiental das ações operativas. 
A elaboração e implantação deste programa têm como objetivo estabelecer um padrão de 
procedimentos adequados para que seja adotado nas questões relativas ao 
gerenciamento dos resíduos sólidos gerados nas obras do Complexo Eólico. Os 
procedimentos e diretrizes a serem seguidos serão desenvolvidos pelas empresas 
responsáveis pelas obras, os quais deverão estar incorporados à rotina de atividades 
desenvolvidas. 
Subprograma de Gerenciamento de Efluentes Líquidos 
Este programa visa o controle dos efluentes líquidos a serem gerados na fase 
implantação do Complexo Eólico, de forma a evitar que estes sejam lançados diretamente 
nas águas superficiais e fluviais, ou afetem indiretamente as águas subterrâneas. 
O escopo do presente programa inclui o controle das águas pluviais; a implantação de 
decantador de sólidos; a implantação do separador de água e óleo; a implantação de 
fossa séptica; a limpeza contínua dos dispositivos de separação de sólidos e óleo; o 
monitoramento da qualidade dos efluentes pluviais. 
Caso seja realizada no local a lavagem e manutenção dos veículos e equipamentos de 
obra, deverão ser feitas em locais pavimentados, providos de sistema de drenagem, 
caixas de decantação e caixas separadoras específicas, destinados à contenção de 
sólidos, óleos e graxas antes de seu descarte, evitando o carreamento dessas 
substâncias poluidoras pelas chuvas ou devido a acidentes e vazamentos. O óleo 
removido deverá ser armazenado para posterior remoção, descarte adequado ou 
reciclagem. 
Subprograma de Gerenciamento de Controle de Emissõe s Atmosféricas 
O enfoque primordial deste programa é estabelecer um elenco de procedimentos de 
controle para evitar ou minimizar a ocorrência de emissões atmosféricas, proporcionar 
conforto aos trabalhadores e colaborar na manutenção da qualidade do ar da região. 
Dentre as principais medidas previstas de serem aplicadas destacam-se: umectação das 
vias de tráfego não pavimentadas, um eficaz procedimento no controle de emissões de 
particulados; definição de limites de velocidade de veículos nas vias de tráfego; controle 
de circulação de veículos; plano de manutenção de motores e máquinas; programa de 
inspeção de fumaça; monitoramento contínuo das emissões de material particulado. 
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  (   ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Trabalhadores das obras na fase de implantação. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo ( X ) De controle ( X ) De remediação 
( X ) Compensatório ( X ) Potencializador (     ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
A responsabilidade em desenvolver este programa é do empreendedor e também das 
empresas contratadas para o processo de implantação do empreendimento. 
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EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por um profissional de nível 
superior com experiência em gestão ambiental de empreendimentos similares. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Plano Ambiental para a Construção 
Programa de Supressão Vegetal 
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 
Programa de Educação Ambiental  
Programa de Comunicação Social 
Programa de Levantamento Arqueológico 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
Os resultados esperados são que os resíduos sólidos provenientes das obras tenham sua 
destinação final efetuada de maneira segura, não ocasionando riscos de danos ao meio 
ambiente local e em conformidade com a legislação vigente. 
Subprograma de Gerenciamento de Efluentes Líquidos 
Os resultados esperados são que os efluentes provenientes das obras tenham sua 
destinação final efetuada de maneira segura, não ocasionando riscos de danos ao meio 
ambiente local e em conformidade com a legislação vigente. 
Subprograma de Gerenciamento de Controle de Emissõe s Atmosféricas 
Espera-se que as poeiras advindas das estradas sejam controladas, assim como a 
emissão de fumaça tóxica produzida pelos veículos e equipamentos motorizados 
utilizados na fase de implantação dos parques eólicos 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
As medidas preconizadas neste programa deverão ser aplicadas desde o início da 
implantação e durante a fase de operação para os subprogramas de Gerenciamento de 
Efluentes Líquidos e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 
As atividades de controle das emissões atmosféricas com a devida documentação que 
comprove o efetivo controle deverão ser realizadas durante toda a fase de implantação 
dos parques eólicos. 

 

7.1.2 PLANO AMBIENTAL PARA A CONSTRUÇÃO (PAC) 

PLANO AMBIENTAL PARA CONSTRUÇÃO - PAC 
JUSTIFICATIVAS : 
Este programa está direcionado aos funcionários e empresas terceirizadas, que 
trabalharão durante a obra de instalação e operação do projeto. Desta forma, os assuntos 
em foco estão direcionados a uma abordagem específica no que diz respeito ao meio 
ambiente na área do canteiro de obras. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Solos, Qualidade do Ar, Ruídos 
ESCOPO: 
As atividades que serão desenvolvidas no canteiro de obras durante o período de 
construção das infraestruturas do empreendimento poderão provocar danos ambientais 
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significativos levantados na avaliação de impactos ambientais para os quais são 
propostos ações ambientais tais como, aquelas aqui apresentadas. Neste contexto, este 
programa visa o detalhamento das medidas a serem implementadas para minimizar tais 
impactos e monitorar sua eficiência, reduzindo assim, os riscos de instalação de 
processos erosivos, de contaminação das águas subterrâneas e superficiais, do aumento 
dos níveis de pressão sonora e da alteração da qualidade do ar, bem como aqueles 
associados à disposição inadequada de resíduos sólidos e de efluentes líquidos. 
As medidas deste programa visam, também: 

• Reduzir, a limites ambientalmente aceitáveis, os níveis de emissão atmosférica 
proveniente da movimentação de máquinas; 

• Amenizar os incômodos causados pelo ruído gerado pelas obras; 
• Dispor corretamente os resíduos sólidos e, 
• Promover o tratamento dos efluentes sanitários e industriais. 

Com relação às medidas gerais a serem tomadas quando da implantação das obras, para 
eliminar/minimizar os efeitos dos impactos negativos, incluem: a realização das obras de 
maior movimentação de terra, que o solo apresente umidade adequada, e a proteção do 
solo exposto, com adoção de procedimentos adequados para a proteção frente aos 
processos erosivos, atenuando também a dispersão de material particulado durante essas 
etapas do trabalho. 
Medidas para o acondicionamento de materiais de construção e resíduos provenientes de 
pátios e galpões para armazenamento de material e guarda de máquinas e veículos 
devem ser instalados em áreas previamente selecionadas. Nestas instalações serão 
também obedecidas as seguintes normas ambientais básicas: sistema de controle de 
óleos e graxas; controle de poeira com irrigação por caminhão pipa ou outro método 
equivalente, e obediência à lei de silêncio para o exercício das atividades, que produzam 
ruídos. Ressalta-se ainda, que os procedimentos relacionados à aspersão de água 
também deverão ocorrer nas vias de acesso nos períodos secos e sempre que 
necessário, a fim de evitar a dispersão de material particulado na atmosfera. 
A condução e disposição do entulho e materiais não sujeitos ao aproveitamento, 
resultante de qualquer remoção deverá ser realizada em áreas adequadas a esta 
finalidade, devidamente indicados e regulamentados pelas prefeituras municipais. 
O carregamento, transporte e descarga dos materiais deverão envolver pessoal habilitado 
e utilizando equipamentos e/ou ferramentas adequadas. Sobre os veículos a serem 
utilizados, estes deverão ser adequados aos tipos de materiais a transportar. Já com 
relação às normas de transporte de material, estas também deverão obedecer ao previsto 
na legislação ambiental (federal e estadual), assim como as normas técnicas. 
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  (   ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Empreendedor, empresas terceirizadas e trabalhadores das obras na fase de implantação 
e operação. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
(   ) Preventivo ( X ) De controle ( X  ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O empreendedor é responsável pela implantação e condução deste programa. 
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EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por um profissional de nível 
superior com experiência em gestão ambiental de empreendimentos similares. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Programa de Gestão Ambiental 
Programa de Saúde e Segurança do Trabalho  
Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Minimizar os impactos ambientais relacionados à geração de resíduos, efluentes e 
particulados. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
Durante a instalação, inclusive durante a desmobilização da obra e ao longo da operação 
do empreendimento. 

 

7.1.3 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS ( PRAD) 

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS - PRAD 
JUSTIFICATIVAS : 
Grandes intervenções no meio físico e biótico ocorrerão para implantação do parque e as 
obras associadas. Tais intervenções ambientais deverão ser acompanhadas de ações 
que promovam a recuperação final das áreas de obras. 
Assim, em virtude das alterações a serem causadas pelas obras, nos aspectos dos meios 
físico e biótico, devem ser efetivadas medidas preventivas e corretivas para a 
recuperação das áreas degradadas em todos os locais diretamente atingidos pelas 
atividades, assim como as áreas já degradadas dentro dos limites da área de interferência 
das obras. 
A recomposição da cobertura vegetal é importante componente deste programa, pois 
propicia a proteção superficial de áreas degradadas. 
O objetivo geral deste Programa é definir as diretrizes e medidas para manejo adequado 
após a desativação das áreas destinadas ao canteiro de obras e pátio de montagem de 
torres. Além destas áreas, tem-se também àquelas já degradadas antes da instalação do 
empreendimento e que se encontram nos limites das áreas de interferências das obras. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Solos, Flora e Recursos Hídricos 
ESCOPO: 
Conforme já mencionado, os locais de recuperação são compostos pelas áreas já 
degradadas na ADA e as áreas de canteiro de obras e pátio de montagem de torres, para 
isto as etapas descritas a seguir deverão ser executadas nestas áreas visando à 
recuperação. 
Uma das primeiras etapas a ser realizada será a inserção do top soil resgatado no 
Programa de Supressão da Vegetação, para aumentar a quantidade de matéria orgânica 
no solo contribuindo para o desenvolvimento das mudas. Este processo reduz também os 
gastos oriundos da adubação. Posteriormente será promovido o plantio de espécies 
arbóreas. 
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Etapas pré -plantio  
 Isolamento das áreas 
 Combate às formigas 
 Coveamento 
 Adubação 
 Distribuição das espécies 

Etapa de plantio 
O plantio deverá ser realizado preferencialmente no período das chuvas visando 
maximizar os resultados de pegamento e minimizar a mortalidade das mudas, onerando 
desta forma, a etapa de replantio por perdas. 
Etapas pós-plantio 

 Replantio 
 Combate às formigas cortadeiras 
 Coroamento 
 Adubação de cobertura 
 Monitoramento contra incêndios florestais 
 Monitoramento contra entrada de animais de criação nas áreas recuperadas 

ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  (   ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Trabalhadores nas obras e população circunvizinha. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
(   ) Preventivo ( X ) De controle (   ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O próprio empreendedor, assim como as empresas terceirizadas serão os responsáveis 
pela execução do PRAD. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A execução do referido programa deverá ser realizado por um profissional habilitado para 
desenvolver a função de supervisor e coordenador dos trabalhos e auxiliares de campo. 
Além destes profissionais, a equipe deverá contar também, com mão de obra qualificada 
para executar o programa em questão através do plantio das mudas e outras atividades 
inerentes à recuperação e recomposição das áreas. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Programa de Educação Ambiental 
Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Espera-se que o programa venha a restaurar o equilíbrio das áreas alteradas logo após o 
cessamento das atividades naquele local. Deste modo, o programa deve reduzir os 
impactos e proporcionar a melhoria contínua da qualidade ambiental na área diretamente 
afetada pelos parques eólicos e seu entorno imediato. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
Este programa terá inicio na fase final de instalação do empreendimento, seguindo para a 
fase de operação para monitoramento pelo período mínimo de um ano. 
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7.1.4 PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO DE PROCE SSOS 

EROSIVOS 

PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO DE PROCESSOS E ROSIVOS 
JUSTIFICATIVAS/OBJETIVOS:  
Justifica-se pelos efeitos a que os solos estarão sujeitos, considerando as atividades de 
implantação do empreendimento. 
Esse programa possui como objetivo o controle do comportamento da dinâmica erosiva, 
da estabilidade dos terrenos nas áreas de acesso, torres, pátio de manobras, e rede de 
distribuição, canteiro de obras, e outros, ou seja na área de inserção do empreendimento. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Solos, Recursos Hídricos 
ESCOPO: 
O programa desenvolverá as diretrizes abaixo:  

 Registro das condições de instabilidade dos solos; 
 Localização dos focos erosivos dentro da área de inserção do empreendimento; 
 Identificação dos principais agentes causadores desses processos degradantes;  
 Proposição de medidas mitigadoras e de controle de processos erosivos, o que pode 

incluir sistemas de proteção superficial para as áreas de instabilidade; 
 Discrição dos critérios básicos de engenharia a serem adotados nas obras de 

terraplanagem e de movimentação de materiais; 
 Medidas de inspeção e manutenção dos sistemas instalados. 

ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  (   ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Trabalhadores e empresas contratadas para trabalhos específicos na área da estação 
durante a fase de operação. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X  ) Preventivo ( X  ) De controle ( X ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
Este programa será desenvolvido sob a responsabilidade do empreendedor. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por profissional de nível 
superior com experiência na execução dos serviços. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Programa de Supressão da Vegetação 
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 
Programa de Educação Ambiental 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Monitorar e controlar alterações erosivas adversas advindas da instalação do 
empreendimento. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
Durante a instalação e operação do empreendimento. 
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7.1.5 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE AVIFAUNA E QUIRÓ PTEROS 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE AVIFAUNA E QUIRÓPTEROS  
JUSTIFICATIVA:  
A intervenção nos fragmentos de vegetação em função da supressão de vegetação 
necessária para as obras de implantação do Complexo Eólico Chafariz, bem como o 
aumento da circulação de pessoas e veículos próximos a estes locais nesta fase, poderão 
promover impactos negativos sobre as populações faunísticas, tais como: perda e 
fragmentação de hábitats; redução de populações; dispersão forçada (fuga); incremento 
de caça predatória e de captura/transporte ilegal de exemplares; morte predatória ou 
acidental; isolamento de populações; risco de extinção local de algumas espécies; 
introdução ou relocação clandestina de espécies faunísticas nativas e exóticas. Além 
disso, durante a fase de operação, o funcionamento dos aerogeradores pode provocar 
injúrias e até mesmo a perda de espécimes da fauna alada (Quiropterofauna e Avifauna). 
A fragmentação de habitats, por exemplo, com o aumento de espaços abertos em áreas 
florestadas, promove alterações físicas nos ambientes restantes. As mudanças 
provocadas pela supressão vegetal alteram o clima local, a composição de espécies, 
distribuição e dinâmica populacional (NECKEL-OLIVEIRA, 2004). Estas alterações, ao 
longo do tempo, podem resultar na modificação da composição de espécies de uma 
comunidade, alterando assim as relações ecológicas entre elas.  
Some-se a este cenário, o fato de que o potencial impacto sobre a fauna não é só 
momentâneo e local, mas pode ter ramificação algum tempo depois na região. 
Considerando-se, portanto, os prováveis impactos negativos causados a fauna 
decorrentes da implantação e operação do empreendimento, a execução do Programa de 
Monitoramento de Avifauna e Quirópteros constitui-se como ferramenta fundamental para 
se obter um melhor conhecimento dos impactos da implantação e operação do 
empreendimento sobre a comunidade faunística local, principalmente sobre as espécies 
mais afetadas por esse tipo de empreendimento.  
Neste sentido, este Programa visa o conhecimento acerca da composição das 
comunidades faunísticas e suas relações com o meio, auxiliando na avaliação da situação 
ambiental, permitindo o acompanhamento das alterações em diferentes escalas (espacial 
e temporal) e subsidiando a elaboração de estratégias sustentáveis e a adoção de 
medidas mitigatórias aos impactos prováveis identificados para implantação e operação 
do Complexo Eólico Chafariz. Desta forma, o presente programa justifica-se dentro do 
contexto do licenciamento ambiental do empreendimento, como uma estratégia para 
minimizar a mortandade de animais, especialmente avifauna e mamíferos alados.  
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Fauna de quirópteros e avifauna 
ESCOPO: 
A concepção desse programa foi baseada na necessidade de se monitorar os potenciais 
impactos negativos causados a dois grupos faunísticos mais afetados por esse tipo de 
empreendimento (sejam eles Avifauna e Mastofauna alada) durante as fases de pré-obra, 
instalação e operação das Centrais Geradoras Eólicas (CGEs) do Complexo Eólico 
Chafariz.  



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 

CHAFARIZ 
RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 

VOLUME I 
11 

 

 

Dessa maneira, para otimizar sua operacionalização e maximizar seus benefícios, optou-
se por incorporar a este Programa os diversos programas referentes ao monitoramento de 
grupos faunísticos específicos propostos. 
Trata-se de um programa de controle, que deverá acompanhar a manifestação dos 
eventuais impactos ambientais sobre as espécies da fauna silvestre, o qual abrange 
projetos relacionados ao estudo da fauna de morcegos e aves da região na qual se insere 
o empreendimento.  
Os métodos empregados, incluindo frequência e duração das coletas de campo, 
possibilitarão a caracterização dos grupos faunísticos e dos ambientes presentes na área 
de estudo, sendo compatíveis com a área de influência e os potenciais impactos gerados 
pelo empreendimento desejado.  
Os grupos e subgrupos a serem estudados são a Avifauna e Mastofauna, composta pelo 
subgrupo de mamíferos alados.  
Os morcegos, além de se constituírem como o grupo mais abundante dentre os 
elementos da Mastofauna, configura juntamente com as aves, o mais sensível aos 
impactos da implantação do empreendimento. Isto decorre de estas espécies estarem 
sujeitas na fase de operação do Complexo Eólico Chafariz a impactos relacionados ao 
funcionamento dos aerogeradores, que pode promover interferências no vôo e orientação 
destes animais causando colisões e injúrias.  
 
Dentro do Programa de Monitoramento de Avifauna e Quirópteros, serão merecedoras de 
atenção especial, a nível federal e internacional, as espécies: 
 - Ameaçadas de extinção (conforme MMA, 2003; MACHADO et al.; 2008; IUCN 2013); 
 - Presumivelmente ameaçadas; 
 - Regionalmente raras e endêmicas; 
 - Migratórias; 
 - Dependentes de ambientes florestais. 
 
Periodicidade do monitoramento 
- Monitoramento prévio – uma campanha pré-obra, sendo realizada na estação chuvosa, 
antes do início das intervenções de supressão de vegetação; 
 - Monitoramento durante a implantação – duas campanhas sazonais após a realização 
das campanhas de monitoramento prévio;  
 - Monitoramento durante a operação - quatro campanhas sazonais, a partir do início da 
operação das CGEs do Complexo Eólico, realizado por um período mínimo de seis meses 
a um ano. Após o final primeiro ano de monitoramento, durante a operação, deverá ser 
realizada avaliação dos resultados obtidos que indicarão a necessidade e a periodicidade 
dos monitoramentos posteriores. 
 
Escolha dos pontos amostrais 
A seleção de estações amostrais para o Programa de Monitoramento da Avifauna e 
Quirópteros deverá levar em consideração a distribuição da riqueza e abundância das 
espécies em foco. Outro fator importante para a escolha destes locais deverá ser a 
presença de espécies de interesse conservacionista indicadas para os grupos em estudo. 
Os pontos de coleta de maiores valores de riqueza de espécies e abundância de aves e 
morcegos deverão ser ordenados espacialmente sobre imagens de satélite contendo os 
limites e estruturas previstas nas Centrais Geradoras Eólicas (CGEs).  
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A partir destas análises, em conjunto, deverão ser escolhidos os locais de concentração 
de pontos de coleta com maior registro de espécies e espécimes da fauna alada, sendo 
este locais, portanto, as áreas indicadas para o estabelecimento das estações amostrais. 
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local / AID ( X  ) Entorno / AII (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
De modo generalizado, o Programa de Afugentamento, Monitoramento e Proteção da 
Fauna Terrestre terá como público alvo os órgãos ambientais de fiscalização e empresas 
de consultoria relacionadas à implantação do programa, especificamente. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo ( X ) De controle (   ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
A responsabilidade pela implantação do Programa é do empreendedor ou empresa 
contratada por este.para a execução do monitoramento. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por profissional de nível 
superior, nas áreas de atuação concernentes, com experiência na execução dos serviços 
de captura, monitoramento e identificação de espécies. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
O Programa de Resgate da Fauna está inter-relacionado com o Programa de Educação 
Ambiental, Programa de Comunicação Social, Plano Ambiental da Construção e 
Programa de Controle da Supressão Vegetal e com o Programa de Resgate e  
Afugentamento de Fauna 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Pretende-se avaliar a estrutura, composição e diversidade das comunidades faunísticas 
na área de implantação do empreendimento em escalas temporal e espacial, com ênfase 
nas comunidades de Avifauna e Quiropterofauna e registrar a ocorrência de acidentes 
com a fauna nas frentes de obra. 
Por fim, pretende-se monitorar o impacto sobre a fauna local, dentro dos subgrupos 
escolhidos, um ano após a implantação do empreendimento. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
O programa de monitoramento deverá extender-se desde o inicio da implantação do 
empreendimento ate um ano após sua conclusão e, consequente, implantação. 
 

7.1.6 PROGRAMA DE RESGATE E AFUGENTAMENTO DE FAUNA 

PROGRAMA DE RESGATE E AFUGENTAMENTO DE FAUNA  
JUSTIFICATIVA:  
Os parques eólicos são empreendimentos cuja construção envolve a supressão da 
vegetação, além de interferências resultantes do fluxo de pessoas, do som produzido pelo 
maquinário e de processos inerentes às etapas de instalação e operação destes 
empreendimentos. Dentre os impactos causados, a supressão de vegetação para a 
criação de acessos e implantação do empreendimento altera direta e indiretamente a 
vegetação, fragmentando e modificando seu grau de isolamento, seu tamanho e forma. 
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Para minimização dos impactos relacionados à fauna, torna-se necessário o 
acompanhamento das atividades durante a fase de supressão de vegetação dos parques 
relativos ao Complexo Eólico Chafariz, o redirecionamento dos animais silvestres às 
áreas adjacentes (afugentamento ou resgate brando), e quando necessário, executar o 
resgate daquelas espécies que porventura não tenham condições de se deslocar para 
outras áreas ou que venham a sofrer ferimentos ocasionados pelas atividades da 
supressão. Os animais resgatados com ferimento devem ser tratados e imediatamente 
soltos em áreas próximas com características semelhantes às da área suprimida. Em 
último caso, os animais feridos poderão ser eutanasiados e depositados em coleção 
zoológica. 
Desta forma, o presente programa justifica-se dentro do contexto do licenciamento 
ambiental do empreendimento, como uma estratégia para minimizar a mortandade de 
animais em decorrência da movimentação de veículos e pessoas, e supressão da 
vegetação para estabelecimento dos pátios dos aerogeradores e acessos. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Fauna de vertebrados. 
ESCOPO: 
Ações educativas deverão ser conduzidas com os operários envolvidos em cada frente de 
atuação e poderão estão contextualizadas em um amplo Programa de Educação 
Ambiental a ser desenvolvido na área de influência do empreendimento. As ações 
educativas deverão utilizar métodos variados (folders, cartazes, placas e palestras) 
abordando temas relacionados à preservação da fauna e prevenção de acidentes com 
animais peçonhentos. 
O método a ser empregado no acompanhamento das frentes de supressão deverá contar 
com a presença de profissionais com experiência na atividade. 
Os materiais e equipamentos a serem utilizados, pelos profissionais, durante as 
atividades de acompanhamento da supressão e salvamento da fauna devem ser 
dimensionados no Plano de Ação a ser elaborado na fase de Planejamento das 
atividades. Cada equipe deverá estar equipada, no mínimo, com: 

 Equipamentos de proteção individual; 
 Equipamentos para o manejo da fauna (bandejas, pinças, réguas, luvas cirúrgicas, luvas 

de raspa de couro, tesouras, sacos plásticos etc.); 
 Materiais de campo (binóculos, GPS, lanternas, pilhas, cadernetas de anotações, canetas 

permanente, fita rotuladora, facões, ganchos para serpentes, pinção, cordas, fita adesiva, 
etc.); 

 Anestésicos e fixadores (lidocaína (xilocaína), éter, formol, álcool etc.); 
 Equipamentos para contenção e acondicionamento de animais (caixas, sacos de pano, 

sacos plásticos, etc). 
Durante a supressão, os profissionais devem priorizar a indução do afugentamento dos 
espécimes, ou seja, o animal deverá se deslocar através de seus próprios meios, sendo 
intencionalmente direcionado para áreas vizinhas aos locais de supressão da vegetação. 
Ações direcionadas ao resgate se farão necessárias em situações onde os animais 
apresentarem restrição de deslocamento ou estejam correndo risco de lesão/morte. 
Caso o animal não venha a se deslocar, o mesmo será capturado e terá suas condições 
de saúde avaliadas. Nos casos em que o animal esteja debilitado, o mesmo deverá ser 
encaminhado para atendimento veterinário; caso contrário, o animal deverá, assim que 
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possível (dependendo do horário da captura, por exemplo), ser encaminhado 
imediatamente para soltura, em área próxima com habitat semelhante ao de onde foi 
resgatado e a uma distância segura do corredor de supressão da vegetação. 
As equipes envolvidas nas atividades de acompanhamento das frentes de supressão 
realizarão a triagem dos espécimes resgatados em campo, quando necessário, os 
animais serão encaminhados para clínicas veterinárias, previamente conveniadas pela 
contratada. 
A tomada de decisão em relação à destinação dos animais resgatados (soltura ou 
aproveitamento científico) será realizada pela equipe técnica responsável, que deverá 
considerar: interesse taxonômico, raridade e grau de especificidade da espécie. O banco 
de espécimes testemunhos para aproveitamento científico deverá ter anuência do órgão 
ambiental fiscalizador, mediante emissão de licença específica. 
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local / AID ( X  ) Entorno / AII (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Quadro de operários envolvidos na implantação do empreendimento, órgãos ambientais, 
instituições de ensino e pesquisa e população afetada e do entorno. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo ( X ) De controle (   ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
A responsabilidade pela implantação do Programa é do empreendedor ou empresa 
contratada por este. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por profissional de nível 
superior com experiência na execução dos serviços. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
O Programa de Resgate da Fauna está inter-relacionado com o Programa de Educação 
Ambiental, Programa de Comunicação Social, Plano Ambiental da Construção e 
Programa de Controle da Supressão Vegetal. 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Espera-se que a enorme maioria dos animais visualizados nas áreas de supressão de 
vegetação sejam afugentados e direcionados para áreas vizinhas, os poucos animais que 
porventura sejam resgatados, sejam soltos em áreas próximas imediatamente ou no 
menor espaço de tempo possível. Espera-se ainda um baixo número de animais feridos, 
os quais receberão tratamento prontamente e liberados sempre que possível no menor 
espaço de tempo possível, ou aproveitados cientificamente. Estes resultados serão 
avaliados a partir das informações constantes nos relatórios técnicos. A avaliação 
consiste em identificar potenciais dificuldades, gargalos e eficiência do método proposto. 
Os relatórios e respectivas avaliações serão encaminhados ao órgão ambiental 
licenciador para conhecimento e acompanhamento. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
O Programa deverá ser executado durante toda a fase de supressão da vegetação. 
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7.1.7 PROGRAMA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

PROGRAMA DE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO  
JUSTIFICATIVA : 
Através deste Programa busca-se assegurar e promover a prevenção e controle médico 
da saúde operacional, a segurança dos trabalhadores da obra de construção e operação 
do empreendimento, garantindo-se o estrito cumprimento de todas as normas 
regulamentadoras de segurança, higiene e saúde do trabalhador. Pretende-se, assim, 
prevenir e controlar impactos que possam repercutir sobre o quadro de saúde pública. 
Desta forma, pretende-se, de maneira indireta, evitar a sobrecarga dos serviços de saúde 
locais. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETA DO: 
População 
ESCOPO: 
Serviços especializados em engenharia de segurança e em medicina do trabalho – 
SESMT (NR 4) 
As CGEs deverão contar com o SESMT, com a finalidade de promover a saúde e 
proteger a integridade do trabalhador no local de trabalho. 
O dimensionamento dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho vincula-se à gradação do risco da atividade principal e ao número 
total de empregados do estabelecimento. 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA ( NR 5) 
O objetivo da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA é a prevenção de 
acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível, 
permanentemente, o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde do 
trabalhador. 
A CIPA será composta de representantes do empregador e dos empregados, de acordo 
com o dimensionamento previsto no Quadro I da Norma Regulamentadora Número 05 
(cinco), aprovada pela Portaria Nº 3.214 de 08 de junho de 1978. Os representantes dos 
empregadores, titulares e suplentes, serão por eles designados, enquanto os 
representantes dos empregados, titulares e suplentes, serão eleitos em escrutínio 
secreto. 
Equipamentos de Proteção Individual – EPI (NR 6) 
Considera-se Equipamento de Proteção Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, de 
uso individual do trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a 
segurança e a saúde no trabalho, este só deve ser utilizado com a indicação do 
Certificado de Aprovação - CA, expedido pelo órgão nacional competente em matéria de 
segurança e saúde no trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego. 
Segurança em instalações e serviços em eletricidade  (NR 10) 
Esta norma se aplica aos procedimentos que envolvam o trabalho em equipamentos e 
instalações elétricas visando à proteção dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, 
interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade. A aplicabilidade destes 
procedimentos se justifica no âmbito das atividades de geração de energia elétrica pelo 
empreendimento. 
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Medidas de Proteção Coletiva  
Como a principal atividade é a geração de energia elétrica devem ser tomadas medidas 
que tornem o trabalho seguro para o trabalhador. As medidas de proteção coletiva 
compreendem, prioritariamente, a desenergização elétrica e, na sua impossibilidade, o 
emprego de tensão de segurança. 
Na impossibilidade de implementação da desenergização elétrica deverão ser utilizadas 
outras medidas de proteção coletiva, tais como: isolação das partes vivas, obstáculos, 
barreiras, sinalização, sistema de seccionamento automático de alimentação e bloqueio 
do religamento automático. 
O aterramento das instalações elétricas deve ser executado conforme regulamentação 
estabelecida pelos órgãos competentes e, na ausência desta, deve atender às Normas 
Internacionais vigentes. 
Nos trabalhos em instalações elétricas, quando as medidas de proteção coletiva forem 
tecnicamente inviáveis ou insuficientes para controlar os riscos, devem ser adotados 
equipamentos de proteção individuais específicos e adequados às atividades 
desenvolvidas. 
As vestimentas de trabalho devem ser adequadas às atividades, devendo contemplar a 
condutibilidade, inflamabilidade e influências eletromagnéticas. É vedado o uso de 
quaisquer adornos pessoais nos trabalhos em que ocorram instalações elétricas ou em 
suas proximidades.  
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  (   ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Todos os funcionários envolvidos nas obras de instalação, operação e desativação 
deverão estar contemplados no programa em questão. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
(X  ) Preventivo (X  ) De controle ( X ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O empreendedor é o responsável pela implantação do programa. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica deverá contar com técnico de segurança do trabalho e/ou engenheiro de 
segurança do trabalho e/ou médico do trabalho e/ou enfermeiro do trabalho, de acordo 
com o dimensionamento do SESMT. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Plano de Emergência 
Programa de Comunicação Social 
Programa de Educação Ambiental 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Espera-se que sejam cumpridas todas as exigências expostas na CLT e as respectivas 
NR’s e que não se tenha acidentes de trabalho nos períodos de instalação, operação e 
desativação do empreendimento. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
O referido programa deverá ser executado com pelo menos 2 meses antes do início das 
obras, visando promover assinaturas de convênios e parcerias, contratação de pessoal e 
constituição de espaço físico no canteiro de obras, até ao final das atividades 
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construtivas. Quando do início efetivo das obras, toda a estrutura material e de recursos 
humanos deverá estar assegurada e em condições de funcionamento. 
Em fase de operação, o programa deverá ser revisto e redimensionado ainda no início 
das operações. 

 

7.1.8 PROGRAMA DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO DE MÃO DE O BRA LOCAL 

PROGRAMA DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA LOCAL  
JUSTIFICATIVAS : 
Este programa visa promover um conjunto de medidas de sensibilização, conscientização 
e treinamento dos trabalhadores que irão atuar no Complexo Eólico Chafariz. Pretende-
se, dessa forma, promover a esse público alvo a melhoria de seu potencial de produção, o 
desenvolvimento de suas habilidades específicas, melhor empregabilidade e, ainda, 
prevenção e minimização dos impactos ambientais e sociais na implantação do 
empreendimento. 
O arcabouço jurídico para a execução deste programa abrange, basicamente, a 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) e súmulas do Tribunal Superior do Trabalho. 
A execução deste programa repercute em dois momentos importantes e sensíveis da 
implantação do empreendimento, produzindo efeitos opostos: o da mobilização (impacto 
positivo) e o da desmobilização (impacto negativo) da mão de obra utilizada nas obras 
civis. O impacto positivo, além de poder ser potencializado com a contratação do maior 
número possível de trabalhadores locais, ou seja, distribuindo os benefícios econômicos 
do empreendimento, assim como seus potenciais efeitos indiretos sobre a qualidade de 
vida da população e infraestrutura local.  
Poderá, ainda, mitigar outros impactos adversos reduzindo, por exemplo, a população 
flutuante composta por trabalhadores de outras localidades. Cabe ressaltar que, essa 
massa operária externa poderá exercer forte pressão sobre a infraestrutura e os 
equipamentos sociais locais. 
Portanto, a seleção de mão de obra disponível nos municípios afetados deverá reduzir o 
desemprego local e a imigração temporária de trabalhadores, diminuindo os ônus aos 
municípios e contribuindo para a valorização da comunidade local. 
O objetivo geral deste programa é organizar e operacionalizar um conjunto de ações 
destinadas a ampliar, ao máximo possível, a contratação de trabalhadores locais,. Tal 
ação proporcionará aos trabalhadores uma melhor condição de empregabilidade, ao final 
do período de construção do empreendimento, além de aquecer a economia local. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
População. 
ESCOPO: 
Instalação de local apropriado para recepção e análise de currículos de pessoas 
interessadas no trabalho. Realização de ações de divulgação prévia do quadro de vagas 
e prazos para seleção e contratação nas mídias locais, recrutamento e seleção de mão de 
obra local e regional, tais como: primeira seleção;  
ABRANGÊNCIA:  
(   ) Local  ( X) Entorno (   ) Regional 
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PÚBLICO ALVO:  
Trabalhadores(as). 

NATUREZA DO PROGRAMA: 
(   ) Preventivo (  ) De controle ( X ) De remediação 
(   ) Compensatório ( X ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O empreendedor, em parceria com as prefeituras de Santa Luzia e Junco do Seridó, 
assim outras organizações atuantes na área de recrutamento e seleção nos municípios; 
SINE; SENAI. 
EQUIPE TÉCNICA:  
Coordenação e execução de profissionais da área de Administração de Recursos 
Humanos. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Programa de Comunicação Social 
Programa de Educação Ambiental 
RESULTADOS ESPERADOS:  
No decorrer da execução do programa deverão ser realizadas gestões de monitoramento 
e avaliação dos procedimentos desenvolvidos, buscando mensurar sua eficiência e 
eficácia, considerando-se os indicadores de gestão definidos, o que possibilitará os 
necessários ajustes e adequações. 
Serão realizadas avaliações com elaboração de relatórios e, ao final de cada fase será 
produzido um relatório conclusivo que explicitará a avaliação geral quanta aos objetivos e 
metas. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
Pelo menos dois meses antes do início das obras. Para a fase de operação, o programa 
deverá ser avaliado e redirecionado. 
 

7.2 PROGRAMAS DE APOIO AO EMPREENDIMENTO 

7.2.1 PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL (PCS) 

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL (PCS)  
JUSTIFICATIVAS/OBJETIVOS:  
A implementação deste programa se justifica pela necessidade de informar 
adequadamente a população da área de influência sobre o andamento das atividades do 
empreendimento e sobre os impactos e riscos socioambientais decorrentes do Complexo 
Eólico. 
Este Programa de Comunicação Social (PCS) destina-se ao estabelecimento de canais 
permanentes de comunicação entre o empreendedor e a comunidade impactada pela 
instalação e operação do empreendimento, bem como as instituições e organizações 
diretamente afetadas. 
Parte-se do princípio de que as pessoas que estejam sob a influência do empreendimento 
precisarão ter segurança e conhecimento sobre as atividades de implantação (obras) e da 
operação do Complexo Eólico, suas consequências e repercussões nos mais diversos 
âmbitos. Dessa forma, é possível evitar apreensão e falsas expectativas, sentimentos de 
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desconfiança, insegurança e instabilidade e reflexos negativos junto às comunidades 
envolvidas, permitindo que elas convivam com a realidade do empreendimento de um 
modo mais coerente e menos conflituoso. 
A implementação deste programa auxiliará na execução dos demais programas, planos e 
ações ambientais de responsabilidade do empreendedor e informará a sociedade civil 
afetada sobre o projeto constantemente. Serão esclarecidos seu andamento, impactos 
decorrentes e compromissos assumidos pelo empreendedor para evitá-los, mitigá-los ou 
compensá-los. 
O programa pode ser entendido, portanto, como o conjunto de iniciativas e procedimentos 
voltados para a institucionalização de um processo interativo em que a empresa e a 
comunidade possam, num fluxo contínuo, veicular informações, sanar dúvidas, sugestões 
e esclarecimentos acerca do empreendimento e suas repercussões socioambientais.  
Pretende-se, por fim, garantir a transparência das ações do empreendedor e a 
possibilidade de participação e interação/acompanhamento de sua atuação pela 
sociedade. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
População, Instituições Públicas e Organizações sociais. 
ESCOPO: 
Na execução deste Programa de Comunicação Social, utilizar-se-á de duas estratégias de 
comunicação social: a face a face e a mediada.  
A primeira consiste no contato direto, interpessoal, entre os atores sociais envolvidos. 
Essa modalidade será a base do relacionamento comunitário e contemplará as visitas 
informativas previstas pelo programa e sua implantação se dará por meio de campanhas 
de Comunicação Social.  
Quanto à comunicação social mediada, tem como base a utilização de mídias (rádio, 
televisão, jornal, telefone, Internet). No caso em foco, serão utilizadas as mídias mais 
acessíveis à população, a serem identificadas e definidas. 
Cabe ressaltar que todas as ações propostas deverão considerar as seguintes premissas: 

 Comunicação com foco no diálogo social, visando à construção e manutenção de 
relacionamentos baseados em informações fidedignas; 

 Valorização da ótica dos públicos atingidos; 
 Conhecimento do processo de licenciamento do empreendimento. 

Material Institucional e Informativo 
Anteriormente à implantação do empreendimento, far-se-á a confecção dos materiais 
institucionais e informativos (cartaz, cartilha, folder) sobre temas ambientais contendo 
dados relativos às características e funcionamento do Complexo Eólico Chafariz, 
direcionados aos públicos alvo. 
Etapas de Execução 
As atividades de Comunicação Social estão orientadas segundo um conjunto de 
estratégias gerais que permitem uma compreensão melhor dos princípios que devem 
nortear o processo de realização de um trabalho mais direto e envolvido com as questões 
sociais locais. O desenvolvimento das ações de comunicação, descritas a seguir, foi 
organizado de acordo com a atual previsão sobre o período de implantação do 
empreendimento. Destaca-se que, ao longo desse processo, serão estimuladas parcerias 
com representantes do Poder Público, sociedade civil, lideranças comunitárias e outras 
instituições. 
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 Etapa 1 – Ações para o período que antecede a implantação 
As ações a serem implementadas nesta etapa se subdividem em duas frentes: criação do 
serviço de Ouvidoria e divulgação de informações sobre o empreendimento. 
o Serviço de Ouvidoria 
Um serviço de Ouvidoria deverá ser estabelecido objetivando instituir um canal de 
comunicação direto com a população das Áreas de Influência do empreendimento. Será 
constituído de um sistema de Ouvidoria telefônica voltado para esclarecimento de dúvidas 
do público-alvo, quanto ao empreendimento e seu processo de licenciamento ambiental.  
A Ouvidoria contará com a disponibilização de uma linha de chamada gratuita ou outro 
sistema de recebimento de ligações a cobrar. 
o Divulgação de Informações 
As ações implantadas nesta frente terão caráter informativo e envolverão instrumentos de 
comunicação destinados às Instituições Públicas e da Sociedade Civil, proprietários e 
população residente nas áreas do entorno do empreendimento. 
A divulgação de informações sobre o empreendimento e suas etapas na imprensa local 
será feita conforme as necessidades se apresentem, devendo ser previamente analisada 
pelo empreendedor. As campanhas de campo deverão ter início antes da construção do 
empreendimento, na fase de mobilização. A equipe de Comunicação Social realizará o 
primeiro contato com os proprietários e comunidades rurais, povoados, escolas, 
instituições particulares, públicas e da sociedade civil, além dos estabelecimentos em 
geral e das Prefeituras Municipais, para distribuição de material gráfico e esclarecimento 
dos objetivos da implantação do Complexo Eólico. 

 Etapa 2 – Ações para o período de implantação 
Serão realizadas atividades com os moradores locais e do entorno que propiciem 
esclarecimentos gerais sobre o empreendimento e forneçam informações sobre o início 
das obras e suas etapas, sobre noções de segurança e meio ambiente, bem como os 
demais aspectos da implantação do empreendimento. 
Deverão ser desenvolvidas oficinas, dinâmicas, jogos e palestras, dentre outras 
atividades, que viabilizem a efetivação do programa. Atividades complementares poderão 
ser praticadas em função das demandas que surgirem durante a implementação do 
programa e o contato com o público alvo.  
Nesses eventos, serão distribuídos folders e cartazes informativos sobre a obra, além de 
cartilhas com informações gerais sobre o empreendimento, nos quais será divulgado o 
número de telefone para atendimento à população.  
Etapa 3 – Ações para o início de operação 
Quando do início desta etapa serão realizadas atividades com os moradores locais e do 
entorno, que propiciem esclarecimentos gerais sobre o funcionamento do 
empreendimento e forneçam informações sobre as medidas de segurança e demais 
aspectos pertinentes. Aqui também será utilizado material gráfico de ampla divulgação, 
tais como folders e cartilhas, com linguagem clara e acessível. 
ABRANGÊNCIA:  
(  ) Local  (  ) Entorno ( X ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
O público-alvo inclui a população residente; trabalhadores (as) do empreendimento; 
lideranças de Organizações Sociais governamentais e não governamentais. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo ( X ) De controle ( X ) De remediação 
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(   ) Compensatório ( X ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O empreendedor, em parceria com organizações locais/regionais, por exemplo, emissoras 
de rádio de Santa Luzia e Junco do Seridó, assim como outras pertinentes ao escopo 
deste programa. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por profissional da área de 
Comunicação Social. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Todos os demais programas do RAS. 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Na execução deste programa deverão ser realizadas gestões de monitoramento e 
avaliação dos procedimentos desenvolvidos, buscando mensurar sua eficiência e eficácia, 
considerando-se os indicadores de gestão definidos. Tal execução possibilitará os 
necessários ajustes e adequações. 
Serão realizadas avaliações mensais com elaboração de relatórios e, ao final de cada 
fase, quando do seu término. Será produzido relatório conclusivo que explicitará a 
avaliação geral quanto aos objetivos e metas do presente Programa. 

 Metas  
o Atingir os trabalhadores do empreendimento; 
o Atingir a população local; 
o Atingir a população do entorno; 
o Resposta às indagações da população local e do entorno. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
A partir da fase de planejamento, perdurando por todo o tempo de existência do 
empreendimento. Ao início da fase de operação deverá ser revisto e redimensionado. 

 

7.2.2 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
JUSTIFICATIVAS/OBJETIVOS:  
O Programa de Educação Ambiental, cuja natureza é de controle, monitoramento e 
prevenção, compreende atividades de conscientização e educação ambiental da 
população dos municípios do entorno, assim como dos trabalhadores envolvidos com a 
obra. 
Sua implantação se justifica, visto que, objetiva-se garantir o envolvimento da comunidade 
local e dos trabalhadores, a internalização de valores ambientais atuais e sua qualificação 
frente às questões educativas dos aspectos socioambientais da região a partir da 
construção do conhecimento coletivo. Pretende-se, com este programa, facilitar a 
transformação e multiplicação de atitudes e à formação de um conjunto de novos valores 
e significados culturais, relacionados às questões ambientais. 
O programa deverá ser implantado dentro de uma metodologia participativa, fomentando 
debates e discussões sobre a temática da gestão ambiental, notadamente no que se 
refere ao uso e preservação do patrimônio natural. 
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COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
População e Educação. 
ESCOPO: 
O Programa de Educação Ambiental do Complexo Eólico Chafariz será estruturado de 
acordo com as atividades descritas a seguir: 

 Planejamento 
Nesta etapa, serão executadas as ações iniciais do programa por meio da seleção da 
equipe técnica, capacitação sobre o empreendimento e sobre os estudos ambientais 
elaborados durante o licenciamento. 

 Articulação com o Poder Público e entidades locais 
Considerando que Programa de Educação Ambiental do Complexo Eólico Chafariz estará 
orientado à educação formal e não formal, as articulações institucionais com o Poder 
Público da região (Secretarias Municipais e Estadual de Educação; de Agricultura e de 
Meio Ambiente) e com entidades locais (escolas, associações, cooperativas, ONGs, etc.) 
são atividades importantes a serem desenvolvidas. 

 Elaboração do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP ) 
O Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) orienta que, além do 
estabelecimento de parcerias institucionais, é importante a compreensão, junto ao público 
alvo envolvido, de suas percepções a respeito das especificidades locais, além de suas 
demandas, de forma a permitir que o processo de ensino/aprendizado previsto no 
Programa de Educação Ambiental dialogue com os saberes e repertórios políticos-
culturais das comunidades locais. 
Para tanto, utiliza-se a técnica do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), voltada para 
programas e projetos que utilizam sistema de planejamento participativo. Nesta técnica 
destacam-se os dados qualitativos obtidos junto aos grupos sociais envolvidos de forma 
rápida, dinâmica e reflexiva. 
A dinâmica de construção do DRP obedece a seguinte sistemática: 
Contexto formal: realizado a partir de entrevistas em unidades de ensino mais próximas à 
área de influência do empreendimento, junto aos educadores e às Secretarias de 
Educação; 
Contexto não formal: realizado a partir de entrevistas ou oficinas, em conjunto com a 
metodologia de observação participante da realidade junto às instituições ou atores 
sociais importantes na região. 
As informações, percepções diagnosticadas e temas gerados no DRP subsidiarão o 
planejamento e execução das ações formativas, orientando a construção do seu conteúdo 
programático. 

 Planejamento Pedagógico 
Os dados obtidos por meio do DRP serão utilizados como base para o planejamento 
pedagógico das ações a serem executadas pelo programa. 
Nesta etapa, serão definidos, portanto, os conteúdos dos cursos de formação em 
educação ambiental para educadores e de formação ambiental para a comunidade. 
Ressalta-se que o planejamento pedagógico será reavaliado periodicamente e poderá ser 
revisto, com base nas atividades desenvolvidas e resultados obtidos. 

 Produção do material pedagógico e de apoio 
Os materiais pedagógicos e de apoio serão utilizados nas atividades a serem 
desenvolvidas após o planejamento, tanto com educadores, quanto com comunidades. 
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Esses materiais deverão ser capazes de subsidiar as ações desenvolvidas no programa e 
devem ser construídos de maneira que possam ser consultados e trabalhados após a 
finalização do mesmo. 
Desta forma, os seguintes materiais serão elaborados: 

 Cartilhas, folders e cartazes sobre Educação Ambiental para Educadores; 
 Cartilhas, folders e cartazes de Formação Ambiental para Comunidades. 
 Cursos para Formação de Educadores 

Os cursos serão realizados nos municípios e comunidades do entorno do 
empreendimento. 
A concepção pedagógica terá por base a adoção de metodologias participativas que 
estimulem o envolvimento do público alvo na execução dos cursos. 
Esses cursos terão como objetivo desenvolver a temática da educação ambiental na 
formação dos educadores da região, visando, de forma inter e multidisciplinar, enraizar os 
conceitos ambientais no universo escolar da região. 
Cada curso, com carga horária de trinta horas, deverá ser formatado de acordo com o 
conteúdo indicado pelo órgão licenciador e será oferecido para um grupo de dez 
educadores. Considerando a execução nos municípios de Santa Luzia e Junco do Seridó, 
espera-se atingir um público de 100 educadores. 

 Cursos para a comunidade 
Esses cursos, orientados aos membros das comunidades próximas ao empreendimento, 
têm como objetivo apresentar conteúdos que auxiliem o público alvo na tomada de 
decisões relativas à gestão ambiental em suas respectivas regiões. O detalhamento desta 
atividade, todavia, só poderá ser apresentado após a definição do perfil de cada 
comunidade a ser contemplada pela ação. 
Considerando, entretanto, o perfil dos municípios citados acima, os cursos deverão ser 
orientados aos agricultores locais, com que abordem práticas agrícolas sustentáveis, de 
baixo custo e de fácil replicação local. 
Cada curso, com carga horária de vinte e quatro horas, deverá ser formatado de acordo 
com o DRP. 

 Oficinas de Educação Ambiental para Trabalhadores  
Essas oficinas serão dinâmicas e interativas, e buscarão a formação continuada dos 
trabalhadores envolvidos com as obras. As atividades previstas buscarão a elaboração 
conjunta de um acordo de convivência dos trabalhadores com o meio socioambiental 
onde se realizam as atividades do empreendimento. 
Os participantes serão capacitados em temas diversos, e deverão realizar, em grupos ou 
individualmente, atividades lúdico-pedagógicas orientadas pelos educadores do 
programa. 
As oficinas abordarão temas ligados ao universo do trabalho, bem como questões 
referentes ao meio ambiente local, à organização social e econômica das populações 
próximas ao empreendimento, aos impactos, riscos e medidas mitigadoras vinculadas ao 
tipo de projeto a ser executado. 
As oficinas deverão ser oferecidas de acordo com as diversas etapas da construção da 
obra: mobilização, supressão de vegetação, construção de estruturas de operação e 
armazenamento e demais infraestruturas e durante os testes de equipamentos. 
A seguir, apresentam-se alguns temas previstos dentro do conteúdo a ser ministrado pelo 
programa: 



 

 

 
 

COMPLEXO EÓLICO 

CHAFARIZ 
RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO -RAS 

VOLUME I 
24 

 

 

 Impactos, riscos e medidas mitigadoras vinculadas ao empreendimento e Programas 
Ambientais implementados; 

 Problemáticas destacadas no código de conduta, tais como: caça de animais silvestres, 
uso de drogas e álcool, uso de equipamento de proteção individual (EPI), além de 
convivência respeitosa e harmoniosa com as comunidades locais; 

 Supressão de vegetação; 
 Segregação de resíduos sólidos; 
 Crimes ambientais definidos na Lei 9.605/98; 
 Saúde: prevenção de doenças comuns na região do Complexo Eólico será construída, 

prevenção de acidentes com animais peçonhentos, questões como DST/AIDS e 
exploração sexual de menores, visando prevenir a proliferação de doenças sexualmente 
transmissíveis e gravidez na adolescência entre a população local. 
Cada oficina deverá ser realizada para um público de, no máximo, cinquenta 
trabalhadores, com uma duração de três horas. As oficinas serão desenvolvidas em 
lugares apropriados, como refeitórios ou alojamentos, e deverão estar alinhadas com as 
demandas de logística do empreendedor e das empresas subcontratadas. 

 Elaboração de Material Pedagógico e de Apoio 
Será elaborada uma cartilha como material gráfico pedagógico para subsidiar as 
temáticas trabalhadas no programa. O material de apoio será distribuído a todos os 
trabalhadores que atuarão na obra; e será elaborado em formato de caderneta ou bloco 
para permitir seu manuseio no dia-a-dia do trabalho, garantindo maior acesso ao seu 
conteúdo. 
Para tanto, as medidas propostas estarão coerentes com o Programa Nacional de 
Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente (PRONEA), o qual indica diferentes 
linhas de ação: educação no ensino formal, na gestão ambiental e no uso dos recursos 
naturais, na ocupação dos meios de comunicação, na articulação e integração das 
comunidades e instituições, bem como na criação de centros de educação ambiental. 
Nesse sentido, o programa servirá de estímulo ao fortalecimento dos valores que 
contribuem para o estabelecimento de uma melhor relação entre o homem e o meio, 
considerando os aspectos socioculturais, físicos e bióticos, visando à conservação dos 
recursos naturais e, principalmente, seus usos. Ademais, avaliações periódicas das 
atividades realizadas permitirão adequações às dinâmicas contextuais específicas de 
cada público, alinhando linguagem, métodos e ferramentas de avaliação. 
ABRANGÊNCIA:  
(  ) Local  ( X) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
O Programa deverá sensibilizar a população da AID, bem como os trabalhadores e as 
demais partes interessadas, para a importância do uso racional dos recursos naturais e 
para a consolidação de práticas conservacionistas cotidianas, estimulando a reflexão e 
destacando os valores naturais locais. Deverá ainda contribuir para difundir, junto às 
populações locais (AII), conceitos e práticas ambientais adequadas, promovendo agentes 
multiplicadores dos conhecimentos a serem ministrados. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo (   ) De controle (   ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
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O empreendedor e empreiteiras contratadas, em conjunto com entidades parceiras como 
universidades e escolas da rede pública e privada; órgãos municipais afins; organizações 
não governamentais. 
EQUIPE TÉCNICA:  
Profissionais da área de Gestão Ambiental; Biologia; Engenheiros Ambientais; 
Pedagogos. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Programas de Comunicação Social 
Programa de Gestão Ambiental 
Plano Ambiental para a Construção 
Programa de Supressão da Vegetação 
Programa de Seleção e Contratação de Mão de Obra Local 

Programa de Proteção, Afugentamento e Monitoramento da Fauna Terrestre 
Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos 
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Na execução deste programa deverão ser realizadas gestões de monitoramento e 
avaliação dos procedimentos desenvolvidos, buscando mensurar sua eficiência e eficácia, 
o que possibilitará os necessários ajustes e adequações. Serão realizadas avaliações 
mensais com elaboração de relatórios ao final de cada fase e ao seu término. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
O programa deverá iniciar-se logo quando da contratação de mão de obra para o início 
das atividades construtivas e perdurar por prazo indeterminado sendo que, ao início da 
fase de operação, deverá ser avaliado e redimensionado. 
 

7.3 PROGRAMAS ESPECIAIS 

7.3.1 PROGRAMA DE PROSPECÇÃO, RESGATE E GUARDA DO P ATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 

PROGRAMA DE PROSPECÇÃO, RESGATE E GUARDA DO PATRIMÔ NIO 
HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 

JUSTIFICATIVAS : 
Este programa está direcionado ao diagnóstico do patrimônio histórico, material e 
imaterial na área de influência do empreendimento, bem como a prospecção e resgate do 
patrimônio arqueológico porventura identificado nos locais diretamente afetados pela 
implantação do empreendimento. 
COMPONENTE AMBIENTAL AFETADO:  
Patrimônio Arqueológico 
ESCOPO: 
O programa de Prospecção e Resgate arqueológico tem como intuito a realização de 
atividades de arqueologia preventiva na área de implantação do empreendimento, a fim 
de verificar a existência de vestígios de ocupações passadas por meio de prospecções 
sistemáticas e oportunísticas nas áreas afetadas por sua implantação. Este programa 
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inclui em seu escopo, também, o subprograma de Educação Patrimonial, que visa a 
socialização do patrimônio arqueológico, histórico e cultural junto à população local, 
estimulando a valoração e preservação dos mesmos a partir do diálogo e da informação. 
Considerando as particularidades deste fator ambiental e a gestão exercida pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) no âmbito do licenciamento 
ambiental brasileiro, o detalhamento do Programa é apresentado no Capítulo 11 – Anexos 
pelo Projeto de D iagnóstico Interventivo, Prospecção Intensivo, Educ ação 
Patrimonial e Diagnóstico do Patrimônio de Bens Ima teriais do Complexo Eólico 
Chafariz , submetido ao supracitado Instituto para análise, sob processo de nº 
01408.014978/2014-42. 
O subprograma de Resgate Arqueológico deverá ser realizado sempre que exigido pelo 
Instituto responsável, caso sejam identificados sítios arqueológicos na Área Diretamente 
Afetada em locais sem possibilidade de alteração das estruturas de engenharia. Assim, 
caso este cenário se configure, será encaminhado ao IPHAN um Programa de Gestão do 
Patrimônio Arqueológico com detalhamento para tal atividade e tipologia dos sítios 
arqueológicos a serem pesquisados, em consoante com o que estabelece a Portaria 
Interministerial nº 60 de 24 de março de 2015 e a Instrução Normativa nº 1, de 25 de 
março de 2015 do IPHAN. 
ABRANGÊNCIA:  
( X ) Local  ( X ) Entorno (   ) Regional 
PÚBLICO ALVO:  
Empreendedor, empresas terceirizadas e trabalhadores das obras na fase de implantação 
e operação. 
NATUREZA DO PROGRAMA:  
( X ) Preventivo (   ) De controle ( X ) De remediação 
(   ) Compensatório (   ) Potencializador (   ) Não se aplica 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO:  
O empreendedor é responsável pela implantação e condução deste programa. 
EQUIPE TÉCNICA:  
A equipe técnica do referido programa deverá ser composta por um arqueólogo 
coordenador com formação na área e técnicos com experiência em arqueologia, 
patrimônio e Educação Patrimonial. 
INTERFACE COM OUTROS PROGRAMAS:  
Não há. 
RESULTADOS ESPERADOS:  
Minimizar os impactos ambientais relacionados à geração de resíduos, efluentes e 
particulados. 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:  
O Programa deverá acontecer antes do início das obras de implantação do 
empreendimento. 
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9 PARECER CONCLUSIVO 

Este estudo foi realizado com base nas características do Complexo Eólico Chafariz, o 
qual é constituído pelos parques eólicos Chafariz 1, Chafariz 2, Chafariz 3, Chafariz 4 e 
Chafariz 5, considerando: o seu arranjo geral e infraestrutura; suas alternativas 
tecnológicas e locacionais; seus custos; equipamentos e capacidade de geração de 
energia. Foram também levantadas a legislação ambiental e setorial. Com tal 
dimensionamento, foram definidas áreas de influência pertinentes à avaliação de seus 
impactos ambientais potenciais.  

Após a definição das metodologias adequadas à região de estudo, diagnosticaram-se os 
fatores ambientais e suas condições atuais nas áreas de influência, bem como suas 
tendências de evolução e fragilidades. Este diagnóstico foi então contraposto à 
identificação dos impactos potenciais ou efetivos, já observados em decorrência das 
etapas de planejamento, ou que possam ser causados nas fases de implantação e 
operação do empreendimento.  

Concluída a avaliação de impactos, e consistido o prognóstico ambiental da área de 
estudo, considerando o novo cenário ambiental com a implantação do empreendimento, 
foram propostas medidas mitigadoras ou otimizadoras dos impactos ambientais 
identificados, bem como a implementação de um Sistema de Gestão Ambiental Integrado 
– SGAI. Este sistema contempla 12 programas e ações ambientais, voltados ao controle 
ambiental das obras e a gestão ambiental da operação dos parques eólicos, focados em 
controlar ou potencializar a eficácia das medidas propostas e integrar o empreendimento 
de forma permanente ao cenário regional. 

Independentemente das especificidades da área de influência e do seu grau de alteração 
ambiental, deve haver a preocupação primordial em atenuar os efeitos das obras civis e 
do funcionamento do empreendimento sobre o ambiente local. Isso envolve um projeto de 
engenharia adequado ao local; planejamento sazonal da execução das obras e operação; 
alocação da mão-de-obra e equipamentos adequados; e em eficiente sistema de gestão 
ambiental. 

No que concerne às medidas de mitigação dos impactos potenciais resultantes das obras 
de implantação, são propostas medidas de saneamento ambiental, umedecimento dos 
acessos, planejamento e controle das emissões de ruídos e a adequação das obras aos 
requisitos de segurança no trabalho como CIPA, uso de EPIs e EPCs contidos no Plano 
de Saúde e Segurança do Trabalho. Correlacionando-se o escopo anteriormente 
esclarecido ao Plano Ambiental para Construção e Programa de Seleção e Contratação 
de Mão de Obra Local intenciona-se potencializar os impactos positivos e mitigar os 
impactos ambientais adversos ocasionados pela implantação do empreendimento à 
comunidade circunvizinha.  
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Complementam estas medidas o constante treinamento e educação ambiental aos 
trabalhadores e à comunidade do entorno, contemplados nos Programas de Educação 
Ambiental, e o esclarecimento quanto ao empreendimento contemplado no Plano de 
Comunicação Social. 

Quanto à fase de operação as medidas de mitigação são propostas com o objetivo de 
maximizar a eficiência dos dispositivos de controle ambiental dos equipamentos 
empregados na atividade, implantação de sistema de drenagem e tratamento de efluentes 
integrados; programas de monitoramento de ruídos e impactos a fauna silvestre. Essas e 
outras medidas propostas pelo estudo e previstas no projeto de engenharia deverão ser 
ordenadas por meio dos Programas de Gestão e Controle Ambiental do Empreendimento. 

Recomenda-se que o controle ambiental seja implantado desde a fase de planejamento 
até a fase de operação, sob forma do SGAI proposto, dando caráter permanente às ações 
e programas, no que for cabível. 

Visto ao exposto considera-se o Complexo Eólico Chafariz – Parques E ólicos 

Chafariz 1, Chafariz 2, Chafariz 3, Chafariz 4 e Ch afariz 5 um empreendimento 

ambientalmente viável na locação e tecnologia propostas. Os estudos que geraram este 

relatório enfocaram os impactos ambientais potenciais e efetivos relacionados ao 

empreendimento e propuseram medidas efetivas para sua mitigação em curto e em longo 

prazo.  O período de monitoramento compreende de seis meses a um ano após a 

implantação do empreendimento. 

Nas temáticas em que a conformação natural é sensível em função de aspectos 

regionais, foram propostos programas de monitoramento constante para a antecipação e 

prevenção de quaisquer adversidades. Com relação ao meio biótico os efeitos do 

empreendimento serão pontuais, atingindo uma pequena amostra de uma área já 

perturbada pela ação humana, sendo que seus efeitos poderão ser minimizados pela 

adoção das medidas propostas neste estudo. Do meio socioeconômico conclui-se que as 

ações ambientais do empreendimento poderão agir como impulsionador para o 

desenvolvimento econômico regional, através da geração de empregos, aumento na 

arrecadação municipal, aumento da oferta de energia elétrica e consequente melhoria na 

infraestrutura da região. 
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